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COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR 

- CAPES -

CONSELHO DELIBERATIVO 

XXii' REUNIÃO· 

Data: 23 de abril de 1992 , 

Local: Sala de Reuniões da CAPES 

MEC - Anexo I - 49 andar 

Inicio: 10:00 horas 

Pauta: 

1. Comunicações e aprovaçao da ata da reunião anterior. 

2. Aprovação do Relatório de Atividades - 1991. 

3. plano de Ação e Orçamento 1992. 

4. Revisão da Composição do Conselho Técnico-Cientifico. 

5. Programa "Professor Visitante Estrangeiro" - valor da bolsa .. 

6. Fundação CAPES -Extinção do CDe criação .do Conselho 'Superior. 

7. Situação do PICD • 

8. Situação do projeto Norte de Pós-Graduaçã~ 

9. Outros assuntos. 
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RELAT~Rro DE ATIVIDADES 
1991 

MINISTRO DA EDUCAÇ~O 

Dr. José Goldemberg 

SECRETÁRIO EXECUTIVO 

Dr. Antonio de Souza Tei>,eira Jt.ínior 

SECRETÁRIA NACIONAL DA EDUCACAO SUPERIOR 

Dra. Eunice Ribeiro Durham 

DIRETOR-GERAL DA CAPES 

Dr. Sandoval Carneiro Jdnior 

CAPES 



S UMA R I O 

I . INTRODUÇ~O 

11. FORMAÇ~O DE RECURSOS HUMANOS 

111. PROJETOS ESPECIAIS 

IV. PROGRAMAS DE COOPERAÇ~O INTERNACIONAL 

V. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇ~O DOS CURSOS DE P6S-GRADUAÇ~O 

VI. EXECUçaO FINANCEIRA 

VIr. PLANO DE AÇM 
(Em Anexo) 

i991. 



I INTRODUCAO 

P O~"~9 r aclut':\ç:ão fu.ndamental 

para a forma~~o de recur"sos ~Iumanos e para a produ~50 de 

pesquisa cient(fica 2 tEcnológica, 
2m 

rnL2c(?\n i :;;mo 
C'{:lP<":\C i (~ade naciDnal 

cítncia t{·?CnDICl9 i ~:l do C·:"c!lJ.cac: i Dn"al no ";::·21.1 

c: onj Ilnt o .. 

!::ent:ido,. C{iPES, drg50 respons~vel pela 

do sistema l'lacional de pcit5-9raduaç~o irliciou em 1991 um 

processo de discuss50 sobre diversos aSPEctos relativlJs b poI rtica de 

pós-graduaçio no Pa(sq Tais aspectos incluem a expansio,. consolidaç~oT 

cios objetivos da 'Porma~io p6s-gradllada em 

(especjaliza~io, mestrado e doutorado) hs demandas atuais e potenciais 

do setor prod~ltivo E da sociedacl 

o processo de avaliaçio dos progr"amas de pds-gradua~~o 

q o.e a CAP ES coordena e a sua ação de foment:o DS i nstroumento5 

fundamentais para o aperfE.~iç:oalUento di, t ,-,o,'ma .. 

Parrl analisar estas quest8es~ CAPES tem r~st imIJ.l~°:ldo 

os programas de pds-graduaçio a uma reflex30 sobre os objetivos e as 

exigtncias dos mestrados no Pare. Com esta finalidade r promoveu neste 
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~-,\no r-f:o-:"un i ões !:~E~t(Jr- i (":t j S com cD()r-d(·:-~n(·:\(1Dr'(,!~; (~(,2' cu.r'sos de-- pcfs,-gr~'7.t.,d'.fJ1,.aç'~~io,. 

buscando ri j agnos',t i c:ar' ~:': i dent i t' i C (H' (.) est'dg í () ~:\tlJ.al de fJ: <-::'senv 0:1 v i: 1ThE'_nt o 

de cada sub~rea de conhecimento, seus problemas 2 perspectivas. Visam 

~;\inda (~stas t"(~un iõe5 cY'itirios e a sisteM~tica que 

nor'tearão a <:\val j(':1ç:ãD y qUE' ser('-1 1"(-:':<1.1 iZC1,<ia y em 1.992. dos :i. .. 5'57 clJ.r's-o's -dE: 

pch,--gr' adua<;~\o 

ci(Jl.lto!t-ac/o) .. 

C 'i:lc!aE;t radD~; na 

da 

C,WES 

\ntraduçio cio sistema de avaliaçâo dos 

acoplada aos S€I,lS r'esultados. r:..nt I" ct <':\n t o T J99>1íi 

estava centrada em cada programa de pcSs-graduaç5o per si, 

enf'oque institl.1cj('Jnf":\l qu(>2' C;;'I,!"act(~!"i:;::a ~:\ ac;.:~?-o d{~-:-ssa (:'jgÊ;ncia .. 

do 

A a C{~lPES \,'em ímplemen-tan-dc) uma ação 

mais agressiva de cunho nitidamente institucional, buscando ~ Clr Í ac;ão 

ele (;1 .. \!"30S vis-a-vis 

alcançar-

c:ont i rHli1da .. 

No plano institucional, o ano de 1991 se encerrou com B 

lei de constituiçio ela Funelaçio CAPES. j~ aprovada no Congresso y fato 

que cl..llm i nOI.l num longo e ~rdllo trabalho de discussio a n(vel dos 

poderes Executivo e Legislativo. A maior flexibilidade financeira e 

'i:'tdm i n i st r'ai: i Ve\ CAPES melhores condi~aRs dR 

ainda mais a sua atua~io numa ~r-Ea de vital i mp od:<\\n c i a, 

para o Parsr que ~ da qualificaçio de r'ecursos humanos de alto n(vel~ 



I FORMAÇ~O DE RECURSOS HUMANOS 

BOLSAS DE ESTUDOS NO PA!S 

Para estimular a qualifi(:a~5o de f-ecurSü$ humanos de 

alto nrvel e viabilizar a r€aliza~io de cursos de p6s-gradua~5o na 

ParS r a CAPES concede bolsas de 2St~ldos 
, . 

a~raves dos seguintes 

programas: 

Programa de Demanda Social 

o incentivo ~ forma~*o dE recursos humanos de alta 

Jl{vel constitui historicamentE a principal r'espon5abilidad~ da (:APES~ 

A qualifica~âo de FeCUr"S05 humanos orienta-se em linhas ger"ais r par"a a 

cober'tura de todo () Espectro dE forma~âo: 

demais profissionais para todos IJS setores da sociedad~~ 

Inserido nessa perspect iva, o Programa de Demanda 

Social visa propiciar ~s jnBtitui~6ES melhore~ condiç5es para a 

forma~lo de recursos humanos em nrvel d. mestrado p de doutorado. O 

instrumento atrav~s do qual este Programa opera ~ o da concessio .:fe 

bolsas aos cursos de pcis-graduaçio que as utilizam como (1m incentivo h 

prOdutividade dos alunos, de modo a que se rEduza o tempo m~dio de 

titula,lo dos pós-graduandos. 
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Com intuito de que 

contribuam para o fortalecimento das atividades voltadas para a p6s-

graduaç~oy a CAPES apoia os ciFg~OS que promovem a inte9ra~iD das a~5es 

institucionais de intereSSE dos programas de rcis-graduaç50 y COUtO (.;.~ (J 

caso das PrÓ-Reitorias, das Comiss5es de Bolsa~ 2 outros equivalent2s~ 

Com 2f2ito, i mp 1 enl(.:::-n t aç ão (~~fet i va d2ste faz-se 

necessdrio estabelecer uma baSE institucional s61ida que garanta sua 

operaçio em moldes compat rveis com as exig&ncias do desenvolvimento do 

Ensino Superior no Pa(Sn 

() caracteriza-se pela 

conc€ssao aos cursos de pcis-gradua~~o de bols3s de estudo em nfvel de 

mestrado e de doutorado flO ParSn Essa concessio ~ feita com base nas 

resultados do prfJC€-:'SSl1 de ;::\companhament o avaliaçio de cursos 

GOOl'denado CAPES. As 

seleçio r (3 acompanhamento acadtmico ~ o pagamento do~ bolsistasn 

(.:onced i dar:; 

compreendem os beneftcios= 

Mensal idades : 

as mensalidades da bolsa de doutorado corrEspondem a 70% 
(setenta por cento) do ~al~rio de Pro~essor Assistente I em 
reglme de dedicaçio exclusiva do sistema federal dE ensino 
f!;uper i ar; 

as mensalidades da 
(setenta por cento) 
regime de dedicaç~o 
sl.lpenr i Dr .. 

bolsa de mestrado correspondem 
do sal~rio de Pro~essor Auxiliar 

Exclusiva do sistema fed8ral de 
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As mensalidades destinam-se a um I{nico bolsista~ 
permitida ~ua divis~o entre alllnoSn 

Au>dl ia-Tese: 

dest i na-s(~ 
confeç'ãc) ela 

a r"essarcir o bolsista das despesas 
disserta~5o ou tese~ 

o reqllisito para obter Rste aux(lio ~ ser bolsista ativo da 
CAPES~ no momento da entrega da versâo final do i:rabalho que 
ser~ apreciado pela banca examinadora; 

correnponde ao valor de uma mensalidade da bolsa; 

a instituiçio informa ~ CAPES, at~ o 150. dia do m~~~ os nomes 
dos bolsistas que fazem jus ao aux(lio; 

a CAPES analisa E repassa o au)~rl lo no m&s suhsequEnten 

Aux(llo Seguro-Sadde 

Este aux{lio dever~ ser lltilizado 
1'"egistro junto ao Sistema Nacior1ul 
catEgoria de aut6nomo~ 

p(-~lo bnJsi~;ta 

ele PrE'vlcl~ncia 
para 

Sf.){·~ i aI 
seu 

na 

o valor mensal (1este all>t(lio ser~ definido de acordo com ~5 
ciirsi:riz8s do Sistema Nacional da Previdéncia Social; 

a C:{,JnC(":~~1S~'O dpste i ... \u~·~rliD n~iC): implic-a. vínculo (:.~"mpl"'f.-~gatrc:i() do 
bolsista c:om a CAPES nem com a irlst it(liçio na qual l52 encorltra 
nl"atr iCl.lladn;: 

o bolsista do Programa pass{vel de obtEr e!5te benefrcio deve= 

ser brasileiro nato ou naturalizado; 

n~o ter qualque~ vrnculo Empre9atrcio~ 

Taxas Escolares 

_ recursos seria repasmados às institui~6es privadas de ensino 
para pagamento de taxas escolarEs dos bolsistas do Programa, de 
acordo com as normas da CAPES. 
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Taxas Acad~m i cas 

1..178 

a. Cr!iPES poder'á (-?f(~·~tlJ.al'· rE~pass.;(.~ HD~;;' CI.IF!:;QS de pch-,.'·-g;r·ald.ua.~~~o de 
recursos destinados ~ manuten~5o (ias atividades e 5erv~,os 
nf:~ce.~sSC{FíD!:'. ao clf.·~~~f..;nvnlvim€-~nt:<:) da pr·(]gr'aI.Uaç:~~D acad@ndca dos 
bolsistas da CAPES; 

os repasses estaF~O condicionados à aPFovaç:ão dos 
t~cnicos apresentados pelos ClIFSOS atr'avds dos 
uma avalia,io qualitativa da utiljza~io 

relatórios 

Em 1991, for'am concedidas 10"876 bolsas de estudo a 

programas de mestrado e doutorado, 71 

jnstitui~5es de ensino superior, conf(Jrme q~ladro a seguir: 

Programa de Demanda Social 

No. de Bolsas Concedidas 1991 

CONCESSAO l.99t 

IES â------------------------------------------------------------
â MEST. â P.REIT. â TOTAL i DOUT. i P.REIT. â TOTAL i TOTAL 
â i MEST. i MEST. i â DOUT. â DOUT. i M/O 

----------------------------------------------------------------------
Fedo:n1 i s- ã 1::" 

,.I .396 ~~ ;0.0:3 a 5 .. ~:j(y(? ã 679 ã ~:l 679 ã b .. ;278 
~,~ ;~ ~\ ~'~ ;'I ;'1 ~;;\ 

Est .,\dua j sa ., 
<... :384 f~ 74 ã 2. 4~;B 2;. 771 ~1 t0 ~~ IBi ã 3 .. ;239 

â ~{ ~:;{ ~"~ ;;{ ;1 ~";i 
P al"·t: i cu] 

, .. 
987 ~\ ~.., ã :t 039 ~;{ :l39 f:{ ã :í.~19 H j 178 .. :a dt:~ . . 

ã ã Ç.{ ã . " , .. 
7:l i~l -.~\ 

,\FE ã t46 ã 15 ã Ud. ã ;}0 fi ã ;20 ã 1.8i 
ã ~~ ~i ã ã ã ," 

,,\ 

TOTAL. fi 8.913 ~i 344 ã 9 .. ;}~55 ã 1. .60<;> fi 10 ã l. .609 ã 10.876 

<;> 



Programa de Demanda Social 

Taxas Escolares 1991 

20. Semestre 

No. DE BOLSISTAS i 
------------------i TOTAL MESTRADO 
MESTi DOUTi TOTAL i 

ã ã 
i TOTAL DOUTORADO i 

~~ ã ~ 5 ~-i 

TOTAL GER,'!... 

876 ~:; 109 É, 976 ~ 577.423.325 7 37 ~ 53.500.915 7 07 3 630.924.240 T 44 
ã 

10. Semestre 

No. DE BOLSISTAS J 
------------------i TOTAL MESTRADO 
MESTi DOU Ti TOTAL i 

i TOTAL DOUTORADO i TOTAL GERAl. 

â i i a 
970 5 112 g 1.082 g 391.014.947,54 g 
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Programa Institucional de Capacitaç:ão de Docentes-

o Pr-09!''"'3.mi!\ Inst itu.c iOr\al d2 Capac itaçã.o de Doce1lt.f~s 

PICD, visa promover a melhoria das atlvidaes de erlsino r pesquisa 2 

extens50 nas jnstitui~5Es voltadas para a educaçilio superior, apoiando 

os institucionais de (:apacita~~o e aprimoramento da 

quali~ica,~o de seus recursos humanos, mediante: 

~ornecjmento ~s institui~5es de diretrizes, 
indicadores e in~orma~6eg gerais sobre cursos de pds
graduaç30 no PaYs, de forma a lhes PFopiciar melhor 
direcionamento da sua polrtica de capacita~~o de 
!~ecursos humanos; 

concess5o dE bolsas de doutorado, 
€specializaçio e est~9io par's forma~5o 
docente no ParS.; 

nH~str·"do, 

do pessoal 

apoio a programas de tr'einamento de pessoal t~cnico
administrativo de n(vel sUPErjor~ 

concEssio de auxrlios para programas de pro~e~sores 
v i ~3 i tantf:':s,; 

apoio 1:t 
vt11 t: ado!!') 

realização de cursos 
para o aper~ei~oamento de 

de especjaliza~5o 
d()centf.:.'~); 

u concessio de holsas de Dedicaçâo Acad~mica 
estimular a perman~ncja na institlli~50 de 
qUE demonstram alta produtividaden 

vis~nd() 

doc.cni:: E'C 

o PICD concedeu, em 1991, um total de 3.413 «ti bolsas 

1.549 de mEstrado E 1.853 dE doutoradol B atendeu 

1.29 inst ituic;ões tÜ:~ (·:;ne:~flo ~>uperiQrn 

Programa de Bolsas de Dedica~ão Acad~mica 

() Pr"ograma de Bolsas de [h:~d iCia~ãt) Acadt~mic.a tem C I. Hll o 

finalidade o estrmulo ao desenvolvimento da qualidade e produtividade 

do (·:~ns i no 'T oferecendo cond}ç5es para a perman~ncia nas i nst itui,:õef;i. 



~1 . \ 
../ 

IJniversit~rjas prlblicas daqueles pro~€ssores dE larga experi~ncia que 

dese.nvol Vlr2m T além das atividades de ensino e peSqUi~aT l.tIn trabali1r) 

adicional de orientaçâo 2 ~c)rma~~Q de alunos., associado ~ constituiçâo 

,1e n~cleos de exceléncia nas diferentes ir"E8S do conhecimentoK 

tem i"l5!i.iim C(3mrJ objetivo desestimular 

aposentadoria preCOCE do pessoal mais q~lali~icadoT permit indo que as 

institui~5es de ensino pD~5sam contar< c:om "(;I. c: 01 ab or<1dilo 

c:ont: i nll(":uJa daqlleles docentes para cuja for<iam investidos 

!'< f<~ C 1..11" ::> o "3 pl..íbl icos consideriveisn A p2rmanêncla desses profissionafs 

nas i n s t i t ui!; ÔES deverá contribuir para a el.va~io d<1 qual idadt":s- do 

IJ desenvolvimento da Pf?SqU i St":'l., do 

nlult:ipIicador propiciado pela de· formaç;.'ão d 

humanos de alto n(vel. 

sua primeira faSE., o progr"ama concedeu 289 bolsas 

para lima demanda ds 536 pedidos 8 atendE1J 28 jnstituj~5e5n 

Programa de Doutorado no Par. com Est'gio no Exterior 

1 inha de atlJaçio da CAPES t~m tlm cunho n i ti di:1nU?nte 

institucional tem se orientado no sentido de dar 

utilizaçio dos recursos de fomento., substituindo a aprecia~io pr~via 

de solicita;5es individuais por uma avaliaçio do desempenho coletivo r 

que orienta as concess5es posterioresu Assim tem sido n05 programas de 

bolsas no Pars como o PICD, a Demanda Social., o PET e outros" 

Para refor~ar esta linha de atua~~o, a CAPES implantou 

1.2 



Programa 

(PDE:E) , utilizando bolsas sandu«:hen As bol!:~as 

c:onced i da~; 3. alunos de dout()ri:\do 1'"(~9ular"m(02'nt(~ matl'- i culados €"ID cl,xr'.:;o'S 

no País" 

no As d(~ bolsas s"andt.lrcllE~ t:f!:m se.:! r-eve:'lado 

extremamente eficazes y sobretudo quando jntegram uma pro9rama~io que 

institucionalmente cursos de p6s-graduaç3o no Brasil 

EstE novo programa da CAPES pro(:ura promover E5se tipo (te 

inter-institucional c ampliar o acesso Ô()S dOl.1t (Jrnndos ~";lS. 

bolsas !sandurche 7 distrib~ljndo a cada cur"so de doutorado a nível A E B 

Demanda Social. Desta ferma 7 (JS bolsistas b2nefici~rios deste programa 

selecionadas pelos próprios encontri:.-\m 

mat r" i cul ados 7 obedecendo a critirios de pxceléncia no seu desempenho 

acadêmico E tendo em vista as possibilidades concretas de trabalho nas 

instituiç5es ~s quais se dirigem para complementaç5o de sua ~ormaçio. 

Os cur"sos bene~iciados7 por seu lado y dever50 Estabelecer vincula~6es 

com c:ur'30S" centros e/ou oriefltadores no ~xterjor7 a fim de garantir 

as caracter(sticas institucionais (i(l programaM 

o Programa ds Doutorado no Par. com Est~gio no Exterior 

tem por objetivo o fortalecimento dos programas de Doutorado no Par •• 

promovendo o neces5~rio interc~mbio com institui~5es congtneres no 

exterior. Espera-se com o Programa estimular a vincula,io dos próprios 

programas 1:'2" de seu corpo docente com S211S pares no exterillF 

a ql.l(;\ 1 idadE' ela dos a 1 un()~~ y 

desenvolver estudos e pesquisas em centro$ avan;adDs r viabilizando seu 

acesso a recursos de infra-estrutura inexistentes no Pars e a um 
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instrumental tecirico-cient rfico de ponta. 

o PI"()gr'ama como um todo ~:;E.~ri:( (,:lval iad-o apcf's t'rês tHIO,S de 

funcionamento pal"'a verificar 'i;\ pFodutividacte das bolsas conc.e:\dh .. i·as r 

impacto no sistema de pd5-gradua~So ~ no 

internacional .. 

Esi'.f:~ novo progr'(:Hna POSSI.l i uma si sten1'eft i ca pwópr i,i:t de 

fl.1nc: i c)nament o., difer~nciando-se do programa tradicional de bolsas no 

exterior da CAPES - inclusive da modalidade bolsas sanduYche qtle 

sEr~ mantido em sua atual -Porma de eXEcu~50 .. 

Foram utilizadas., em 1991., um total de 60 bolsasn 

BOLSAS DE ESTUDO NO EXTERIOR 

A forma~io de recursos humanos no extEY"ior assume 

particular relevo por constituir-SE nllma capacita~io _Ientr~ica e 

tBcno16gica de ponta., com reflexos evidentes nas atividad~s de 

doc&ncia e de pesquisar servindo tamb~m para o treinamento de tcicnicos 

de alto nYvel requeridos pelos setorES pdblicos e privadosn 

A CAPES oferece., pelo menos., cinco modalidades de apoio 

para a qualifica~io no exterior: 

i. Bolsas de Forma~ão 

Para indivrduos que se qualificar~o em cursos regulares 

preferencialmente de Doutorado e. eventualmente, de 

eSSE lfltlmo somente quando rl~o houver., no bramil r curso 

similar"" Estas bolsas t'm duraçio varj~velT dependendo do par. e 

14 



curso~ n;o devendo ultrapassar os quatro anos para Doutorado e dois 

Bolsas de Pds-Doutorado 

Para os que j~ sendo doutoy"CS, 

ou se engajam em alguma atividadE dE pesquisa especr~ica, na sua ;:..{r'C'a 

ele A duraç~o m~xima dessas bolsas { de I.l.m 

excEpcionalmente podendo ser prorrogável por at~ seis meSES, quando Q 

benef i c i c":ÍI" i o n~1o tive," E'}'P~:~I" i t~nc i a prév i a €-:-m CUI'"~:;(JS de p6;:)-gradua~ã,~) 

no p'~"t("!'r i C)f" ti 

Bolsas de Aper~ei~oamento / Esp€cializa,io 

Conc(,:~d i das indivrduos q~!e se def:',loc:am 

pl""ograma-::. intensivos de treinamento, 

eSPEcializaçio~ As bolsas t~m dura~io m~xima de um ano, 

admitidas prorrDga~52S nem a trangformaçio em outros tipos de bolsas~ 

Bolsas de Doutorado-Sandurche 

Concedidas aos qUE apds terem completado as disciplinas 

teóricas do curso de doutorado~ pretendem efetivar estágio, sobretudo 

na atividade de pesquisa~ no exterior. A duraç~o m~xima dessas bolsas 

e de um ;':"'1'10 .. 

Bolsas para Participa~ão em Eventos 

Destinadas E5P€ci~icamente e apoiar' a participa~io de 

professores e pesquisadores brasileiros em eventos internacionais de 

A finalidade b'sica d de permitir que cientistas 

br"asileiros possam expor os seus tr'abalho5 perantE os colegas 

estrangejros e ao mesmo tempo, estabelecer contatos que poderiD 



fr"tificar em futuros programas de intErc~mbjo~ 

o pagt",m(.:?nto,. no "i:\lém 

utilizadas (fF'ancos,. clólar>l~'!:; e libFa~;),. E~IU Dutras moedas lacai,s (>ií,r'a,. 

(jdlar> canadense,. 'Pranco belga,. iene,. marco,. peseta € ~lorim)~ 

()utnJ ben(d'i'cio que vem ,"endo implementado pela CAPES. 

da concesr..;ão d8clara~aes para n Bancr.l Cent ral,. 

de 

para todos os seus bolsistas,. aldm de apreciar e emitir> declara~~o de 

r>econhEcimento de m~rjto,. com D mG.~stno .p i m, para os demais estudantes 

No ano (;-~m cur>'!:)C),. foram atendidos 2085 bolsistas,. além 

da cancEss~o de 396 ausrlios para eventos no exterior,. confl 

a segl.l i r:: 

16 



BOLSA NOVA JA lNTEm~ANTE DO SISTEMA : AUX. PI : 
A fi E A 

l _____________________________________ · ______ ·· _____ o ____ o _________________ o __ • ____________________ lEVENTOS : TOTAL 

: t:SPEC. I MEST. : DOUTOR. : !~.DOUT.: D.SrlND.: ESPEC.: MEST. : DOUTOR.: P.DDUT~: D.SAND.1EXTEHIOR: 

C. EXATAS/TERllA li 0" 6'1 :H 0"\ ~o!;'~B 14 06 !l0 4513 

C.BlCILCJOICAS 0i 0i ;;!::l 1 ~:I Oi 69 0" 04 ;;:~6 143 

C.FISIDLOGICAS 0" " 0i i0 09 03 :JB 06 0:l 3;'~ i04 

ENGENHARIAS 05 02 7';:; J.7 030 06 170 o3El 04 79 382 

C. DA SAUDE ;'~2 i" 4" i7 ~?ll i ~~4 08 03 r."'1 
0< 3313 

(' AGRARIAS 03 0~3 ;!4 06 0 '< 
"~o 10 60 0~:; 0" i4 137 

C. S. APLIC. i0 09 68 11 0:3 37 i. ~)0 04 0:l 3t~ 340 

C. HUMANAS i5 04 ~o:;;~ 16 0'1 0 '> "o 1.7 i 7~'j 11 02 56 359 

LING/LET/A!HE 14 ;U ~~0 03 46 77 0i 0i ~~ i 2Hl 
--------------------------______ 0 ___ ._- '_0,"."_0_.,,-,.-0'· 

SUElTOTAL 83 6i ~!n~) .1. ;!~'; 60 30 .1.49 1.107 : 2.481 

T Q T A L 71.2 ~J96 : 2.481 

AS BDLSAS NOVAS DEVER~O TER O SEU TUTAL ACRESCIDO, UMA VEZ QUE N~O F()I~AM, AINDA, IMPLEMENTADOS TODAS CONCESGt)ES DE 1991. 
_____________________ • ________________________________ 0_0_- ____ ---------------------··_-------______ 0 ____ '_- ________ •• _____________ _ 
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" 
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III PROGRAMAS ESPECIAIS 

LATO SENSU 

Al~m dos seus programas mais tratiic:~onais de fo~ma~~o 

dE rEcursos humanos, ~ CAPES mantdm uma linha de apoio a cursos de 

pcis-gr·adllaç~o lato s€nsu (~perfei~omento p esP€cializa~50) visando ~ 

qual ifica~5o de docentes 2 dE profissionais ancte as nlternativas ci~ 

n)Estr"ado e dOlli:(Jradc) n~o s~o viJveis Oll n50 jlJ!~~i: ificam por" SI 5()h 

Em 1991 foram apoiados 340 cur·~;os dE aper"feiçoamento e 

Especializa;io em 60 instit11i(;5es de ensirlo superior, 

(Jrdem de Cr$ j .• 318Q157h030,00 o que significa 1.1m atendim€nto a U2 r 3% 

da demanda global» 

No ~mbito deste P~ograma7 a CAPES continuou apoiando 05 

pdlos Regionais de especializa~~o dE docentes de 30q 

Escolas "TJcnicas Federais (je Educa~i() Tscnoldgica r que oferecem curs()s 

em per rodos de fdrias escolares r em r"egime modular durante dois anos 

consecutivos, possibilitando que o docente se aper~ejcoe sem a 

necessidade do seu afastamento da sala de aula~ Est50 atualmente em 

funcionamento os Pcilos Regionais da Ponti~rcia Univer5idade Catcilica 

de Minas Gerais r da Universidade Estadual do Cearri r do C:entro FedEral 

de Educaçio Tecnológica de Minas Gerais E da lJniversidade do Vale lio 

Rio dos Sinos/RS que ofereceram, Em 1991 r respectivamente 97, 37 r 20 e 

i8 



09 cursos atendendo llffi total de 1"535 docentes/alunosu 

Uma an~lise do atendimento a nYvel regional mostra uma 

distribtliç~o proporcional h demanda: 

REGIOES 

NORTE 
NORDESTE 
SUDESTE 
SUL 
CENTRO-OESTE 

T O T A L 

No. 
IES 

11 
03 
20 
19 
07 

60 

No. VALORES 
CURSOS (Em Cr$ 1,00) 

62 59.019.200,O0 
10 219.698.900,00 
96 519.100.600,00 

136 ~:34.542u030.00 

~l6 IJ5"796"300,00 

340 1.318.i57.030,00 

GuarIta ao status Jur"(dico das instit;,li~Bes atendidas 

com bolsas e pagamento de taxas o quadro 0 o seguinte: 

INSTITUICOES 

FEDERAIS 
ESTADUAIS 
PARTICULARES 
MUNICIPAIS 

T O T A L 

No. 
IES 

16 

60 

No. 
CURSOS 

66 
74 

200 

340 

VALORES 
(Em Cr$ i,00) 

405~843~040T00 

261u955ni20,00 
650.358.870,00 

i.318.157.030,00 

Nos cursos aprovados, os aux{lios sio concedidos, de 

maneira geral, sob a forma de bolsas de manutençio aos alunos € o 

pagamento das taxas escolares. Em 1991, do total alocado ao Lato 

Sensu, Cr5393.876.900,00 foram destinados bolsas Cr$ 
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Vale destacar que,. dentro das prioFidades do Minist~rio 

da Edl.lca~ão" a CAPES envolveu-se na orientaçio dos interessadDs € na 

de proplJstas de aperfeiçoamento de 

prof'esSOF'f?S ia. g,raus .. 

ocupaI" ,. nas p,ró>t i mas chamada~}., um pf..~rc:(·:-~nt u~·;"I.l !:?:1 evado da d:€'Illj;lnda e do~:; 

concedidos dentr"(] do Progv'ama dE Apoio aos Cursos dE Pds-

PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO 

o PET ~ um progv"ama eSPEcial de voltado 

fne 1 hor i (';\ dos cJo En-s i no 

Em nrv~l de gradtla~~Or tendo em vistn sua prsparaç50 para a 

PÓ5····9 radl.1uç tio .. a propiciar condiç5es favordveis para o 

desenvolvimento e C) desempenho de atividades académicas intensivas ~ 

g,ru.pos selecionados de alunos qUE demonstrem potencial, 

P () ci (.:.~ implantado i'anta em instituiç5es de (·::-ns i no 

superio~ onde SE clesenvolvem programas d~ pcis-gradua~io stricto sensu v 

como em instjtujç~es qUE n50 contam com tais programas p admitindo-se (:) 

apoio a um grupo por curso da mesma institui~io. 

o Grupo PET deve contar com um Tutor, 

os docentes do curSOr que ~ o responsivel r per'ante a instltuiçio 2 a 

CAPES, pela supervisâo das suas atividades y b~m como pelo desempenho 

do Grupo assumem o compr'omisso de dG'd i car' 
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doze hoy"as semanais de tv"abalho a atividades do Progr"ama E recebem uma 

bolsa equivalente a metade da de eSP2cjalizaç~o" Al~m dessa bolsa r a 

CAPES concede ao Grupo um aux(lio equivalente a duas parcEld'~ lJe 

bolsas mensais por ano". I:orrespondente ao nrlmero de alunos". para 

despesas (:()m material bib]iogr~fico R atividades de i nt (-:.'"Fctlmb i o". 

dent r (-2 out r;::,~; .. Ao pl~ofessor-tutor ~ assEgurada a concEss3o de 11ma 

bolsa dE especializaçiou 

Em :i99l., o PET teve uma demanda acima da rnddia (i1.3 

PI"Opost as) 2 ampliou o atendimento aos curs()s de graduaçio do Pa(sp 

aumentando o ndmero de grupos em fllncjonamento de 76 para i45~ 

02 e 03 a ~;eguir, 

cio Programa .. 

QUADRO PET 01 

i GRUPOS i 
REGIOES IES 5-----------------------------------5 BOLSISTAS 

i ANTIGOS NOVOS TOTAL i 

NORTE v)~2 0~? 06 08 31 

NORDESTE H r) .... 
L:./ 13 40 2'10 

SUDESTE 18 35 ;25 ó0 4ii 

SUL 09 0'" .J 24 29 1.39 

CENTRO-OESTE 03 07 ('li 08 68 

----------------------------------------------------------------------
T O T A L 43 76 69 145 889 

-----------------------------------------------------------------------
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QUADRO PET '02 

STATUS JURIDICO 

FEDERrUS 

ESTADUAIS 

MUNICIPAIS 

PARTICULr~RES 

T O T A L 

QUADRO PET 03 

AREA DO CONHECIMENTO 

Ciencias Biologicas 

Ciencias Exatas € da Terra 

Ciencias Flsiolc)gicas 

Cjanelas Humanas € Sociais 

Engenh"ilF" i as 

Prof~ Agroindustriais 

Pr<'1f .. Soe i ai 5. 

T O T A L 

NUMERO DE rES 

ANTIGOS 

09 

") 'J 
I.:.. .... } 

1{)7 

76 

43 

GRUPOS 
NOVOS 

5.6 

1. :í. 

«)6 

69 

TOTAL 

:tB 

:tB 

145 

Ainda em 1991 7 foi realizado o "I Encentro Nacional dos 

Bolsistas PET", Em Florianópolis/se, com 580 participantes env()lvend() 

todos os tutores E representantes de aluflos dE todos os grupos PET do 



Pars. 

estabelecidos critd,'"i05 mecanismos 

acompanhamento 2 contrlJlE sistEm~ticos de fUflcionamento do Programa e 

definidas as metas para 1992: 69 grupos de 

diferentes ~reas do conhecimento em diferentes regi5es. que tiverem 

SEUS projetos recomendados~ q{lanto ao m~ritop por consultoria extErna~ 

INTERACAO DA UNIVERSIDADE COM O SETOR PRODUTIVO 

possibilidades 

momento em que as frontcir"as entr'€ as ciérlciBs l:l~sicas € as aplicadas 

se desvanecem y a CAPES propes um di~logo entre as partes envolvidas~ 

Promoveu o HSEmin~rio Nacional sobre !Jniversidade 

com o Setor PFodut ivo v f)O qual 21aboFc)u uma programa~io intimamente 

ligada ao Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade (PBQP) 2 

(1) FOFtlnS Regic)nais sobre a IntEr'a~5o l,Jniversidacle 

Setor' Produtivo r'eunindcl ~mpFes~rios e dlrig€ntes 

cada r"€giio brasileira~ Dur"ante os encontros sEr50 analisadas ~rea5 

possrveis de colabora~5o e estabelecido um plano de a~5o para qU€ as 

universidades possam r"cSPOndcF as necessjdad~s do setor . .. 
proa~~ IVO. sem 

pre,judicar o papel social relevante precisam cont inuar a 

desempenhar. 

() pr'imeiro desses reunindo empre$~rios e 

universidades da R€9i~o NortE ocorreu entrE 8 e 10 de setembro de 
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i99j"~ Desse evento decorreram as sEguintes aç5es: 

do para o 

9Er"enclamento das rclaç5es entre o setor empF€sarial 

c a UniVRr"sidadE~ Tr"é~: docentes da lJF'Pa atuam nesse 

b. Organi2a~ão de tIro Banco de Dados sobre a compet~ncia 

di 1:;pon (v(.:~1 na UFP':l, 

1.J.t: i"1 j;;":.(':\do pelD ~:"~CtOl'" (."":;mPI'·(-?~;al'· ii":\] H 

c. Em atendimento a ~~olicitaç~(J da FIEPA 7 a UFPa está: 

Executando llm grande pV'ojct:o para a or9ani%a~~o do 
cadastr'u industrial do Par~; 

p r {":~~:; t {;\Il d (J 

i":{rer:\s r 
!:onsultorias 2m diferentes 

pr"omovendo p junt() aos sindicatos patr"onais o 
levantanlentl) sobre as car~ncias dos setores para 
oferta d2 trcinamentc) de pessoal; 

planejando 9 semjn~rir)s no i nr.er- i Dl" do (":'~5 t: til cl o p a ir-;":l 

intEI'"joriza~io de 
pf"c)dutivo lDcal .. 

j un t: n :;:\("1 setor· 

d. A r€aliza~~o do FOFum de IntegFaç~O da Universidade 

c.om o Setor Produtivo p :í.9 

2i/ti/99J. , envn I v,;ond n parc~la signi~icativa da 

Funda~io lJniversidade do Mar'anll&(J p do empresariado 

·.local" 

foruns est50 previstos par'a j.992n Ainda no 

iou semestre seria realizados o Forum de {Jb€rl~ndia/MG e de Cuiab~/MT 



e r no 20ü semestrE o da RE9i5o Nordeste em local a ser definidon 

(2) o Programa Nacional de Cursos 

{,'ipel"'F<-? i ç:Damf.·~ntn para o desenvolvimento tecnoldgico 

aumento da qualidade e produtividade das empresas~ 

o Programa Nacional consiste na colai 

un i ve-rs;, i dadf:-?s no sentido de utilizaç~o , .. eCI,11"sos 

dl spon (V0'"': i s par-a o i nt el"CSS2 P:rJ.í;1 () 

emprEsariado e os setores tdcnicos rEgionais, a sereM r"pallzados com o 

;":\POiD di'i"\ CAPES .. 

Um instr"umento desse pr"ograma d o Banco de 

sendo elaborado pela UFMG, listando os cursos disponrveis nas 

diferentes instituiç5es que desenvolvem 85$2 tipo de atividaden Essa 

com os programas E professores envolvidos seF~ fornecida ~s 

I.1n i vers i ctl.-\des. utilizada de C:1.J,I"SD$ com i':\ 

dos especialistas mais Qtlalificados nD 

est~jam dispon{veis em outras institui~52S dE ensino StlPeF"iorn 

(3) Programa de Tr"einamento de Pessoal da Un i ver'~:~ idade 

para pf'omoç:5o E gef'enciamento das rEla~5es un i VE"r's i darJ(~ 

pn,dllt i vo. Com ("?'~;~;f.-~ obj et i vo y do i s· CI.lY·sos 

UFR,J/COPPE, no per (odo de 23 a 27/03/92 2 20 a 24/04/92 r a t: en cI ",~n cI (] r,\ 

vintE' jnstitui~6es no treinamento de quarenta pr'of i ss i ona i Sn 

poder"5o SEr organizados a partir de demanda espec{ficau 



PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 

Como Ag~ncia respons~vel por 1,lm dos segmentos elo PADCT 

- Formaç~o de Recursos Humarlos - a CAPES vem atuarldo na concess~o ."!e 

reCllFSOS e acompanhamento de numerosos projetog de quase todos os 

subprogramas em andamento~ 

Em 1991" foi encerrada a Fase I do PADCT E y con~orme 

previsto 1 todo o desEmbolso feito at~ 31 de dezembro.. O acumulado no 

PEr(odo é da ordEm dE USS 16,419,453.00' 

ACUMULADO EM 31.12.91 
CATEGORIA DE INVERSAO 

BIRD CONTRAPARTIDA TOTAL 

BIOTECNOLOGIA 0.00 238 T 569 .. 8B 

QUIMICA/ENG.GUIMICA 1,563.12 4"B:1.9 7 í4:3 .. B6 4- 7' 820 7' 7ft.')6 .. 98 

GEOCIENCIAS/TECNOLOGIA 
MINERAL 0.00 

PLANEJAMENTO E GESTA O 
EM C & T 0.00 

INFORMACAO EM C & T 0.00 

ADM. DO PROGRAMA 429.533.07 

T O T A L 494,096.19 15,925,356.91 16,419,453.10 

ApEsar de n~o ter sido conclurda a FasE Ir em 1991" o 

PADCT deu inrcio a sua FasE 11 com a divu19a~5o de editais de todos os 

Sub p r· rJ:g I'" i:tm:a s .. 

DEsta Fase 11 foram contratados 1.23 novos projetos com 

recursos da ordem de US$ 25 7 783 p 342.00 7 para desembolso em 24 meses~ 
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com impacto prEvisto flas Jreas estFa~~gicas para o desenvolvimento da 

Ci~ncia E da Tecnologia nacionais, modificando (J n(veI de compet~ncia 

das instituiç5es formadoras de pessoal, bem como das pessoag a S2rem 

treinadas no Pars e no exterior" 

o atendimento aos dj~erentes subpro9r-~masy a partir' das 

chamadas dos Editais publicados em 1990 e inreio de 1991, para 

desembolso Em 1991 e 1992 foi o segujntE~ 

------------------------------------------------------------------------
SUBPROGRAMAS US$ LOCAIS US$ EXTERNOS 

0E0 4,576,729u 1,813,276n 

SPEC 6,688,466. 1,580,000. 

PGCT 489,214. 133,487. 

ICT 100,000. 8 r 000n 

CIAMB 1,343,977. 979,504. 

T O T A L 13,199,386. 

Lamentavelmente, devido a dificuld~des ocasionadas pela 

11eC2ssidade de reformtllaç5o do orçamento do Programa, 

PEr(odo foi pequeno - apenas o equivalente a US$ i,5ii,684n34 ao inv~5 

d8 tJS$ 2 7 965,533.47 que significar-iam 20% do montantE (:ontratado n(J 

PADCT II e o restante na FaSE In 
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DATA VALORES EM Cr$ TAXA VALORES EM' USlii 

28 .. 03 .. 91 46.000. v)00, 00 ;.~38" 1.4 1:9:0, l.63 • .69 

;29. vi,:;. 91 1..00(1.000, <)v) ;283 .. "8 :3,'1 532 .. ,~i,7 

20.06.91. 75.00" • 00'0,00 :]01. .. 53 ;,~4B,. 73.1:. to 4-7 

v) 3. :\,(;.91. 165. ,,)00.000,00 ~}A·0 .. 2/~ :30·5,.,4i9' .. 3i 

i0.J.0.91. 3,,)0. ,,00. '<1(;0, 'ô\) '-;6",91- ~j.3:4 r B45' .. j~~~ 

;28.1i.9i 10.000.0"0,00 B24u93 :t2., 1.2'2",·24 

1.2 .. j.;;'~ .. 9j. ~'.00. (,O'à" '<100, (";<;) 9 3~)'. i ~::j ~~l.~l,B69_4;3 

TOTAL 797.000.000,00 

a~5ES da CAPES no PADCT., o 

Subprograma Educa~io para a Ci~ncia (SPEC) que., (.::m :f.991. r 

projetos N cm cnnt i nu i clade N que !"CC(-2tJE~r'am 1"E.'CI.11'"SOS or' í lJ.ndos da COlrlF"EYc:Ito 

de defasagens provocadas pelas varjaç5~s cambiaisn 

pr'ivilegiou o apoio a 9f'·and,":·~s pr'C)jetos <-:~m Rt:·~r.I{-:·~~:; clt-:-: Di~:;~1(·~mi~·llaç':ãD .. 

BI.l!!'~í..C)l1 e:st ímular a integri:.\ç:'ao d(,:~ plI'"ojetos p~':.\I"'a evitai" a pl.llv~~r-iiza~"ãn 

intenso () 

A divulgaçio do Edital 01/90 7 com a colabor"a~ilio de 

consultores do SPEC, no infcio de 1991, possibilitou um cresciment_~ 

~:> i gn i"P i cat i vo da cI €"~rnan d a b r"u t: ê;\ .. As solicjta~5es somar'am 
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ordem de lJS$ 9 r 000,000n00" Essa demanda, como as anteriores foi 

concentrada nas Fegi5es centro-sul c:om as 5c9uintes caracterrsticas: 

PROJETOS 
REGIAO 

REDES ISOLADOS TOTAL 

NORTE 06 04 10 5,6 

NORDESTE 14 'w lJ 29 16,1 

SUDESTE 32 59 91 50,6 

SUL 17 25 42 23,3 

CENTRO-OESTE 05 03 08 ~r4 

-------------------------_._-------------_._-----------~-----------------

TOTAL 74 106 180 100 

Quanto ~ frequéncia dos quatro (iruPo$ de Atividades 

previstos no Edital resultou, da demanda, a seguint:e distribui~âo~ 

GRUPO 

A 

B 

c 

D 

DESCRICAO 

Forma~âo e Capacjtac~~ de Pro~es$ores 

Apoio a Pesquisa e a Pd5-Gradua~5o 

Produ;io, Adaptaç5o, oi~usio e/ou 
Avaliaç~o de Materiais Instrucionais 

Difusio Cient:r~jca e Interc:âmbio de 
Exper"iéncias 

FREGUENCIA 
NOS PROJETOS 

75 

57 

82 

8i 

Da demanda de 180 projetos do BPEC, 74 de Redes e 106 

Isolados, foram aprovados 33 e 30? respectivamente r com recursos 

totais da ordem de US5 8,269,466.00 para execuçio das atividades 
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durante i8 meseSn 

o grande dEsa~io da FasE lI, 

~·:\mp"1 i ar em grande Escala o rll5meFo de docerltes e de crianças a 

com lJill ensino quest~onadory com a conviv~ncta com ~ 

A introciuç~o ~os conceitos de alfabetiza~5o em ci&ncia p 

tecnologia e sociedade e a &nfasE em Educaç~o amb~ental provocaria no 

SPEC uma nova motivaçio para se alcançilr novos resultados E sucessos~ 
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IV COOPERAÇ~O INTERNACIONAL 

A (~APES coordena atividades dE cooPPYa~io bilatera]p 

participa com a Assessoria para Assunt(Js Internacionais do Gabinete do 

Ministro da Educaç50 de progr"amus de cooper'a~âo t~cnj(:a nel circuito ~R 

participa de programas dp jr~t:crcámbio d2 bolsas previstas 

Executa conv&nios 2sP€ci~is (:om p~rc2iros da 

CAPES e I:om (Jutros pa(ses, R coordena progralnas d2 2studantes-

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONV!NIOS 

o PEC inicio~l em 1967 7 com execu~So pel() DAUu A partir 

d (.:~ 1980 o programa passou r a n(vel d() MEC, 

o n~meFo total de alunos, no exer'ci'cio de 1991 foi 

:] .. 057 r com 253 ingr~ssos novos p no ano, sendo 196 provenipntes de 16 

pafSES da Am~rjca Latina e 57 de 8 parSES da ~~rica~ 

PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVP.:NIOS DE PÓS-GRA[)UAC~O 

Em 1983 a CAPES implementou o PEC/PG nas áreaB de 

lied i c i na, Economia e Engenharia. Em sreguida~ em 1984, -Foi incorporada 

a ~rea de Ci~ncias Agrrlrias e em 1987 Administr'a~~Qy Educa~io Frsica E 
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Matf:.~nl(~t í c::\" Desci '" i 98B, 

conh€cimento, para programas dE mestrado e doutorado de n(veis A O~l B. 

c)riundos de 26 pa(ses, e distribu(de)s em 40 institui~5es de ~nsino 

superior no Brasil" 

ACORDO - CAPES/COFECUB 

Este programa de coopera~io c:om a Franç 

t978,. 2 bas~ia-s~ 2m 

projetos dE cooper-a~5o instii:uciona1 7 combinando p~squisa € ~orma~âo 

dE recursos humanosw 

o envolvendo 32 IES 

c 42 francesas~ di5tribu(das em v~rias ~rEas d(-1 

conh(-~c jmc-~nt:o .. 

o projetc) ~ exectltado CCJm apoio flnanceir-o de ambos eIs 

o lado brasilair"o paga integralmente a formaç5o de doutorES 

(bo] ~:;as) .. As miss5es de trabalho (MT) dos dois lados t~m despesas 

divididas: quem envia paga a passagEm 2 quem rEcebe paga ~ ··'.d i a .. 

o modelo de cooperB;lo 

um dos canais mais impoy·tantes de cooPEra~io com a FFan~aT e tambdm 

com a B~lgicap Gr~-Bretanha e Portugaln 

ACORDO CAPES/BELGICA 

f' CAPEn, dentro do Acordo dE CooPEraç5o com a Bdlgicar 
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assumiu a responsabilidade de apoiar prc)jetos de coopera~io entre 

in$titui~5es de pesquisa e aprimoramento de tecnologia? de 

dos d o i ~; 
., 

paIS€s .. Em pr"inc:(pio y 

Pf"O~eSSores e inter"c~mbio de miss5esn 

c:ooPE~rac:frlfJ aberta a qUalqtler de 

conhecimento. 

A avalia~âo e sele~io dos projetos apresentados ~ ~eita 

por" ~lma comlssao composta por mEmbros da (:APES E ela Embaixada da 

BéIgic<o. A decis50 da CAPES SE b<osela sempre Em parecer técnico 

emit: ido por" consultor da ~rea~ 

As di~iculdad~s cncontv"adas para a cooper-aç5o com a 

Btlglca decorrem cio fato de que ~ ~lm Pa(s qUE tem dois idiomas 

oficiais - franc&s e flamengo - 2 pouca tradiçio de coopera~iD a nrveI 

Todavia a demanda de cooperaçio tem 

alimentado consideravelmenteH 

Em 1991, foram apoiados 7 projetos. 

CONSELHO BRITANICO 

Firmado 2m 1988, 

acad~mico e profissional entre instituiç5es brasileiras € tlritinicus 

de ensino sllperior que desejam trabalhar em projetos de p. 

('~{r'(~~a!~ d(~ int:f?t'-E·~s:;i.f:·~ c:oRlu,mn Em :1.991.., f"Ot"(':lm apoiados :í.9 pr·(Jj(":~i::()s .. 
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ACORDO CAPES/UNU/CNPq 

Por meio deste conv~nio7 a C"PES e o CNPq coloca", 50 

bolsas anuais à disposjç~o da lJn~versidade das Naç5s's tJrlidas~ No 

clecor·r·cnt(~ foi apoiado o curso i nt ern(';\c ~ ona 1 

em Sensoriamento Remoto no INPE - Instituto 

Pesquisas Espaciais T para 10 estudantes procedentes de 

af,"" i canos .. 

ACORDO CAPES/DAAD 

() Convénir CAPES/DAAD ioi celcbl"ado em !~EtEmbrQ óe 

:i.9El5 y 

abrigo do conv0nio CNPq/DAAOH 

• Bolsistas Brasileiros - Doutorado de Longa e Curta 

Dur' aç:f:io 

o DAAD paga bolsa para (joutorados brasjleir"05 na 

incluindo curso de Al€m~o e a CAPES -fornece as passagens de 

ida E volta. Em 1991 7 33 passagens aéreas foram flJrnecidas PEla CAPES~ 

Bolsistas Alemães no Brasil 

A CAPES paga as mensali(iades (bolsa) e o DAAD paga as 

par:;sagens 7 como contl~apaFtida ~s bolsas ()fer~cidas a()s doutorado5 

brasileirosd Em 199i p foram concedidas 9 bolsas p2lo per rodo dE t ano r 

em certos casos prorrogáveis para 2 anos" 

• Visita de Orientador Alemão ao Brasil 

A CAPES paga as di~rias corresponderltes ao per ('Jdo da 

estadia des!.:; .. es prclfessores \1c) BI"asil <de 2 a 4 ~~emanas)" Em J.??l., ,.) 
I: •• 



passagens foram fornEcidas PEla CAPEStl 

Visita de Orientador Brasileiro à Alemanha 

Interc~mbio de PrD~essores e Pesquisadores 

Professor'es vinC~llados a programas d~ Pds-Gradua~iD 

com dUFaç~o n50 inferior a 4 semanas e n~o superior ~ 3 meSES" 

ql,lE (~nvia paga a passagem c q1leffi recebe pag~ a 2stadja~ Em i991 

alemâcs 110 By'asi] c 12 bl"asileiros na Alemanha. 

AUFBAUSTUDIUMPROGRAM 

,-, 
I:,. 

Programa do G(]ver'no Alemio atr'av~s do DAAD parou bolsas 

de estudos para pa(sEs em desenvolvimento T IJferecido nas áreas de 

Planejamento Regional l' F:n9E·~nh;-;\I'· i '('.\.,. Agricultura T Citncias Florestnis y 

ConsErvaçio de Energia E Hidrologia. 

o DAAD paga bolsa e a CAPES a passgEmn 

começou tl~ dois anos enviando a cada ar)o 8 bolsistastl 

Em 19911' 5 passagens foram concedidas pela CAPESn 

ALEXANDER VON HUMBOLDT 

Trata de Rnvio de cientistas de todas as 

c j ent r f i c:t':\S (até 40 anos de idade) qUE queiram ealiznr projetos de 

pesquisa em institui~5es da Alemanha" Per{odo dE 6 a 12 mE$CS_ 



ACORDO CAPES/FULBRIGHT 

Assinado em 1984, consiste na concess5o anual de 15 

bolsas de estudo para a Fealizaçio de p6s-doutorado em instituiç52S ~e 

ensino americanas r 1.0 bolsas palra PI"'ot'es'!::~Dr·€·~::;/pesqctisadol"'e:s- norte-" 

anH:.~r i c:anos '1 :\.0 bolsas para complementa~5o de doutorado 

b,"'asi leil"os (sandwich) r 

Cul t IJI"B" 

No decor"rer" de 1991, o Acordo npOiO\l 27 bolsistas sendo 

ACORDO CAPES/URUGUAI 

pesquisa em ~rEas ESP2Crficas r qu.€' inc:luE-:m o intt-?,'"cf.\mbiD de docen1t;E's,. 

pesqljisadoF"E~S (:-~ bol~:~i~3tj:\~:j. d~.\::~ instituiçcH'~s de \:;ns~inD ~:;nvnlvirm:a-s. .. 

E>cist2m em carteira 3 bol~istas de doutorado, 2m 1991" 

ACORDO CAPES/PORTUGAL 

(a) CAPES / INIC 

(~C 01" 01 o assinado em j.990, 

institui~aes de pesquisa entre o Brasil 

projetos em ~rEas previamente acordadas" 

financiar passagens par'a seus pesquisadores r 

hospedagem ao pars receptor do pesquisador. 
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F:~ P \Jl" i:: 1.19 aI)' 

Compete a cada par~€ 

cabendo as despesas de 



2,,~" 
-".' 

(b) CAPES / ICALP 

intercftmblo de professores, 

previamente aprovados pelas part2s, 

hi!stória, geografia humana, 

aprovada anualmente~ Existem 2 projetos em carte~ra e 4 bols~stas, 

sendo i dE mestr'ado, 1 de especiali%a~âo c 2 de doutorado. 

o leAL? oferece oito bolsas anuais r atrav~s do MNE, 

para Doutores, Mestres O~l licenciados r Ilas ~reas de sua a~50~ 

(c) Acordo Cultural assinado 2m 1967 com o Minist~rjo 

dos Negclcios Estr"angeiros 

E:;-:. t E~ P r" og I"~ ama pr"evé m c:oncEssâo de 10 bolsas de 

reciprocidade entre os Governos brasilcjrc) e portugtlés para qualquer 

árEa do conhecimento, E.;-m nível 

doutorado. As passagens s~o pagas pela partE q~le envia o candidato e a 

Dois bolsist:as brasileir"os 2stio em 

Portugal no ~mbito dEstE Acordo. 

ACORDO CAPES/CEE CRepdblica Popular da China) 

PY'evê Cl jnterc~mbio dE estudantes de pd$-gFadua~~o e 

sendo n2cess~rio o conhecimento da lingtla ChinesBn 

Existem 8 bolsistas apoiados por ~sse Acordou 



ACORDO CAPES/CANADA 

Dentro deste acordo o Canad~ oferece 8 bolsas ao Brasi1 

preferencialmente para mestrado, 

inclui o pagamento de mensalidades, passagens 2 taxas eSCOlares. As 

inscriç5es devem ser feitas na Embaixada ejo CanadJ~ 

ACORDO CAPES/QUEBEC 

o Acordo c:om o Governo de ~~lebec foi assinado em 1987. 

De conformidade com aqllele dOCllmento, o G()verno da Provrncia d~ 0ueb~c 

de taxas)" Essas bolsas s~o colocadas ~ disposjç~o da CAPES E do CNPq" 

A outra modalidade, n~lo t2ffi 

integralmente aproveitada p pois os candidatos s~o selecionados 

diretamente p210 Governo dE Quebec, sem interfer~ncia da CAPES" 

ACORDO CENTRO DE ENSINO TECNOLOGICO / 

FACHHOCHSCHULEN (Repdblica Federal da Alemanha) 

Institutos ljnivEr·sjt~rios de Tecnologia 

seguintes jnstitui~ÔES CEFET/PR, CEFET/MG. CEFET/RJ e Centro Estadual 

(·::m s5.o Pr·tlJ.lo .. F.st (~t.; acordos 

interc!mbio de tdcnicos e docentes par'a a r'ealiza~~o dE 

cst~gios de treinamento~ cursos de aperfei~oamEnto E pspecializa~io e 

desenV<'11 v i ment () de c on j I.1n t: os (·:·~m 
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pr' i or- i t ,ir' i ar;;. :: tecnologia c:ivil~ 

~':\I.lt omaç:ão 
., . 

ql.llmICi.:l. r 

(~nua 1 nH-2'nt e., sâo concedidas at~ j.6 vagas par-a a Al~manha e 16 para a 

França., estando prevista a vindad e atJ 12 peritos por pa(su Em 1991, 

~or'am enviados i1 docentes (105 CETs ~ Fran~a., com financiamento total 

ela CAPEt," Os dois eSPEcialistas franceses vier-am ao Brasil ministrar 

cursos durante este ano p tendo a França contriburdo com as passagens 

a~reas e a CAPES com as diárias de man~ltEnç5o no Br~siln 

Em C"PE::> pagou as passagens a~r2as 

P , ... 0'(-"25 ~;ot'- (-23 bl"a~:; i Te j ,"'os. dos CEFETo; na':.; 

Fachhochschul~ns alemãsff 

For'am recebidos 4 professores alem*s no Brasil~ 

ACORDO CAPES/ISRAEL 

() Acordo destina-se ac) apoio ~ par-tjcipa~5o em Cursos 

promovidos pelo programn !!Mashav'! nas 

COClp F: I" a t: i v í ~:-mn., 

Desenvolvimento Rural e S~~de~ 

A CAPES concede a passagem e o Governo IsraelensE 

aSS~lme as despesas dos cursos e de estadia" 

Em 1991 7 a CAPES contribuiu com i passagem~ 

COOPERAC~O COM A UNI~O SOVI!TICA 

Embora o 11 Programa de Intercámbio Br'as i l/Un h~\o 
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ainda n~o tEnha sido assinado? dl.lY-antf.-~ D :(:'I.no de :1.991,. tk"'és:-

c: i (~·~nt i !:;t as sovi~ticos receberam bolsas da CAPES para d I2s~?'nvo 1 V' i· m,en to 

de atiyidades de pesquisa em instituiç5es ~lniver'sit~r'ias brasile~~a5_ 
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v ACOMPANHAMENTO E AVALIAC~O DA POS-GRADUAC~O 

ATIVIDADES .. 

- An~l i s e dF pedidos d e reavalia~âo de a proximadamente 

50 c ur s os de pd s -gradua~~or referente ao tri~nio 87/88/89 ou biénio 

A a val i a ~io f oi r e ali z ada e m dezembro de 1990. As s o licita~ôe 5 

foram apreciadas p8los president e s de J rea e algun s c onsultores 

c i (·:mt (f i co '; 1 para C::)P ES .. ci l') i ,; casos Poi 

constatada a necessidade visita in loco .. 

- Envio de todas a s ficha s de aval ia~âo relativas ao 

tri~nio 87/88/89 ou bi~nio 88/89 para os cursos de p6s-gradua~io. 

r8sPEctivas prÓ- reitorias de p 6s-graduaçio p demais ag~ncias de 

+' om~·~ nt () u 

- R e ali za~5o d e r' euniâo de Coorden a dor e s de Cursos de 

pds-graduaçio de ir~as de Profissôes Agro-industri a i s . Odonl:()lo9 i,:\. 

Economia. Admini stra~ioy Filosofia. Teologia. Comunica~âo. 

Psicologia. Enfermagem. Antropologia. Inform~t ica. Arquit8tura 

e Urbani!f,mo. o principal ObjEtivo destas r~uni5es foi a identifica;io 

e diagnóstico do e5t~gio anual de desenvolvimento de cada sub~rEa do 

conhec i m(·~nt o, seus problemas E persPEctivas. Foram também discutidos 

os critérios e sistem~tica qUE norteario a pr6xi~a avalia;ion 

- 1992. assim como Estabelecido o intErc~mbio de id~ias 



o debate das quest5es da pds-gradua~âo entre os coordenadores F com. 

b ~:\ se em i n s t i tu. j Ç:()f':-S ele E.~ns t no 

custearam todas as despesas dos participantes~ 

-" Sub~; i d i i"Hl do l:oordenador8S p ·Poram 

documentos estat(stic()s cio~; dados coletados 

anualmentE, por área do conhecimento .. 

manuais r·e~er~ntEs à :í 99'; 

(c:oncC:2" i tos/por" do conhecimento y c: 1.11'" :';.()f:i. / por inst: itIJ"iç:~:~D / 

conc:e ito;;»" 

cI" 

dos 

documentos de 1450 cursos)" 

""~ COllt i nuat;:i:1o dDS tr":abalhos de micro~ilmagem do!",; 

documentos constantes dos arquivos da HMemdria da Pds-Gradua~5o"~ 

.,- Visitas m cursos (ie pds-graciua~âo de aC(Jrdo com as 

seguintes necessidades: 

(a) par"a efeitos de c:r'edenciamento ou recv"cdenciamento 

de cursos jtlnto ao (:onselho F"ederal de 

Fealiza~io de 120 visitas, com dE$peSaS custeadas 

pelas institui~5es de ensino superior', na forma da 

(b) realiza~io de apr"(J~"~ i madamente vi~:)it:as 

o GTC (Gr·l.lpo Técn i cC) C<Jnsl.l1t: ivo) .. 

Despesa!:; c:usteadi";\S pela C,WES 
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COll !:.11.l 1 t OI'" i ~:\S) .. 

de aproximadamente 40 visitas pelo 

prDgl"ama -"Ciclo ele Vi~;;itas (acompanham,f?nto do 

desempenho 

pela CAPES .. 

Acomp(;lnh~':\m{2nto pE~la CiTe elE 7ft) pr·(]ce:~~::;.(]s d,e c:ria~:ã(). de 

novos cursos d~ p6s-gradua~5o, incluirldo os remaneScEntes de 1990~ 

~·:lcomp:t:Hlham(.:'nt C) c:omprF'EndE o r~nvi() da doc:u.mentaç:iiio para a co-nsult:ov'i'a 

cient (fica externa, I"ecebim~:nto ( • - :. :: "~ o"~ :~m 

:(:\lgun~;~ caso~~, c: omun i c <1.1.;. \10 Dficial a,gf!::.nc fas 

'Foml2nt o .. 

ao pdblico Exte"'no no fOl"nec i rnento 

documento5 y qualqUEr material v'Elativo ao acervo da Memória da 

.... Pr'OCE'SS-,O de Dados dos cur'SDS de pcls-

gradua~~o referente ao ano de 1991: 

(a) atualizaçio E aperfci~oamento de so~tware EXECAPES 

e Flabora~ilio dE manuais~ 

(b) envio dos disquetes par'a todas as inst ittJ.i~êk~f:~,. 

r-ecebimento do material E confEr'~ncia, PFotocolo na 

de Acompanhamento E Avalin~io~ 

(c) proc~ssmmento dos de 

cadastros/indicadores 
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(d) envio para a SMI (106 dados (ja pds-gradua~5o para 

elaboraçio da Pllblica~ão USituação da Pds-Sradua~5o 

E~r'asilEjra"h 

(e) reestrutura;io do nJcleo de in90rmdtica da DAA 

contibuindo para a agita~io c dinámica do proceSSOn 

ESTUDOS E METODOLOGIAS 

A Divisâo de Estudos e Metodologias (DEM) foi criada em 

meados de j.990 com o intuito de !nonitorar e avalIar as a~5es 

desenvlvidas pela CAPES, em particular flO ql18 se r·~ferE k ~valia~5c), 2 

desenvolver an~lises que subsidiem a implement~~~o dE pol rticas 2 

apoio ao sistema de pcis-gradua;~o~ 

Dur·ante o ano de 1991 foram dEGenvolvidas as seguintes 

at ividades~ 

1. Criaç50 do banco de dados "Resumo" da pds-9radlla~âo 

(para micr·ocomputadores) l'·elativo aos anos 1.988 e 1989" Este barlCO 

possibilitou a Elaboraç~o de tabelas sobFe a situa~5o da pciS-gFadlla~~o 

(docentes, alunos, titulados p 

sub-~rEa5 de conhecimentos e por tipo dE institui~50r ntendendo assim 

a demanda interna da CAPES E a demanda de IlsuáFios externos 

(universidades p associaç5es PFofissionais r pesquisadoFes individuais>" 

Entre das 

Brasil - Problemas e PerspectivasU de E. Durham e D. 

apresentando na Semin~rio Internacional organizado pela CAPES em junho 
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de 199i T em (Jcasi5o da comemoraç5o dos sE~IS 40 anos. 

2. Levantamento T sist:ematiza~~o e anilise das sugest5es 

pelos comit~s de avalia~io sobre POSStVClS melhorias no 

~:l va"1 i aç:fr~D da 

Py·omov{·?ram ao longo do ano r'eun~5es com os 

c: oor·clenn.dor cs cur·sos das v'espectivas jreas para discutir as 

c: ad (':\ 91"UPD no que tange ;-:, ~;,i.stemát ica,. 

crjt~rjO$ e indicadores a serem adotados na avalia~5o dos prograrnas~ 

3. -t I"aba 1 ho qtJe 

i mp l0~m(;.~n t ad () c·~ c on -:~·o 1 i dar' f;' E, i ::.:.t:cmat i zar os 

mais antigos das atividades da C'~PFS , j.;, t: ua '1 ment €' 

apenas em forma de tabe"1as dispersas datilografadas e reprografadas. 

Na f<1.sr~ sendo trabaltlados DS ó-ados 

concess5o de bolsas de estudo no extcrior·N 
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VI EXECUÇ~O FINANCEIRA 
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ME:c/crwr:H DATA; 2a-F'f.'h-9~ 

DEMONSTRASTIVO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

OOTReM EMPENHO PAGO : RESTOS A PAGAR 
··---·-----------1------------------,---1-------·-----------1------------------1------------------: 

:. AOH1NISTUACAO 

31 l?(:I:j(1.00 

:),1903:1.00 
:347035 .. 00 
:1490:16.00 
3490:19.00 
4~:;90:j2. 00 

:. n OC!:iAS 

MATERIAL DE CONSUMO 
PASSAGEM DESP. COM LOCOMOCAO 
SERVICOS DE CONSUl_TORIA 
OUTROS SERVo TER./rESSoAt. FISICA 
OUTROS SERVo ·rERe. P. ~ILIRIDICA 
EQUIP. MATERIAL PERMANFNTE 

·rOTAl ADMINI9TRACAO •••.••• : 

:.EsrECIALIZACAO 

'J490H1.00 
:J4~10.1.n.00 

AUX. FINANC. ESTlJO. NO PAIS 
AUX. EINANC. ESTUD. NO EXT. 

TOTAL EsrrCIALIZACAO •••.•• 1 

: ,. PÜ~3· DOUTORADO 

317018.00 
:)4(?(}J8.00 

~J490tn.00 

3'19'" 8.00 

AUX. 
AlIX. 

AlIX. 
AlIX. 

FINANC. ESTUD. 
EINANC. ESTUD. 

TOTAL (IOf:)· 

FINANC. EHTUD. 
EINANC. ESTIlD. 

NO PAIS 
NO LXI. 

DOUTORADO .•••••. : 
1 

NO PAIS 
NO EXl. 

2 T 590,000.00 
9,61.7,000.00 

lé!,388,000.00 
6,966,.000 .. 00 
5,468,000~00 

2,4::16,000.00 

39,465,000.00 

0.00 
226,3fJ.1.,000~00 

2;!6 .. 3Dl,000 .. 00 

0.00 
211,344,000 .. 00 

~~t 1. , :144.000 .. 00 

0.00 
l T 625,677,000.00 

TOTAL STRICTO SENSU ........ I 1,625,677,000.00 

:·TOTAl_ BOLSAS PADe·f •• "" •• _ ............................ : 2,063,402,000~00 

: .. FOMENTO 

:. c!.J:::rr:::.ro 

34.1.141.00 
3-130'11.00 
34404.1..00 
J4~'jf,'41.. 00 

Cf-ti' ITAL 

41"1 H2.00 
4~:j;:104;2 .00 
4··i"Hq:.~.(~0 

FeDErl AL 
ESTADUAL. 
MUNICIPAL 
PARTICIJ/_Jt 

FEDER!)I .. 
ESTADUAL 
NUNTCTPtll. 

1,438,613,000 .. 00 
j.92,~'i98,000.00 

5,432,000.00 
2::15,993,000.00 

·ro·,·AL cusl'rIO ........... ~ ... : j,B7~,636,000.00 

417,345~000.00 

407.854,000.00 
,., ..-t~IO "',,>.11t t>,n 

135~000.00 
5,024,004.00 
2,198 T 000.00 

597,000.00 
tJt.13, 000.00 

0. 'lO 

B.617,004.00 

0.00 
14, 141 ,:~39~43 

14,141,239.43 

0.00 
10,00O,000.00 

10.000,000.00 

0.00 
295,539,.175.06 

295,539,175 .. 06 

319.tI80,414.49 

380.748,297.00 
.191.480.431.00 

0.00 
234,991.977.96 

007.220,705.9tJ 

416.779,4bB.00 
329,.465,444.00 

135,000.00 
5,024,004.00 

395.900.00 
512,640.00 
(,63,000.00 

0.00 

6,730,544.00 

0.00 
b,tJ55,205.51 

0.00 
623 T 920.00 

62:1.920.00 

0.00 
254,685,.709.12 

;~54,685,.709.12 

261,.964,994.1I3 

138.305.791.00 
.t0f.),~~75, 190.00 

0.00 
.165,360,911.96 

411,941,892 .. 96 

137,445,214.00 
121.1.943,205 .. 00 

0.00 
0.00 

1,802,100.00 
84,360.00 

0.00 
0.00 

1,886.460.00 

0.00 
7,495.953.92 

0.00 
9,376,080.00 

9.37A,0A0.00 

0.00 
40,853,385.94 

40,058,.305.94 

57.7 P- , 119.96 

242,442.506.00 
83,20!i.241.00 

0.00 
69,63! .066.00 

395,278.913.00 

279,334,254.00 
202,522,239.00 



MEC/CAPES 

UEMDNSTAABTIVO DA EXECUtA0 ORCAMENTARIA E FINANCEIRA DE 1991 

RECURSOS no TESOIJRO NACIONAl_ ADMINlnTRACAO 

DOTACAO EMPENHO PAGO : RESTOS A PAGAR 
".~" I ----1- ··--···---·-·-------1------ -----_ .. _--:----------------.-: 

319189 •• ' SALARIO FAMII.IA 
319010.1' - AUXII.lo NATALIDADE 
319011~00 VENC. VANT. FIXAS r. CIVIL 
319014.1. - OlARIAS P. CIVIL 
:-J1?0.U)~00 

31'?092_00 

349030. (>0 
:l49·(~::U. 00 
:J 4?(~~1~) ~ 00 
3491:19. (l0 
·1:e,?(~~j2~ 00 

OUTRAS DEHP~ IJANIAVE1:S P. CIVIL 
DESPESAS EXERCI CIOS ANTERIORES 

TOTAL PESSOAL .•.. nR ••••••• : 

MATERIAL DE CONSUMO 
PASSAGEM DESP. COM LOCOMOCAO 
SERVICOS DE CONStJL.·rORIA 
OUTROS SERVo TERe. P. ~URID!eA 

E.QIIlP. MATFllIAL PEflMANEtHE 

TOTAL ADMINISTAACAO •.••••• I 

I. AUXILIO AO SERVIDOR PllBlICO 

:l·\?09:1.()O ... AUXILIO FTNANCCIllO PM!A erl("Cllr,: 

VI·il..'c TRANSf' OR TE 

3<1'?03?~00 OUTROS SERVo l·ERC. rI. ~}URIOICA 

C,11'~CJTACAO DE RtC!JRSOS HIJMANOS 

AUXILIO FINANCEIRO AO ESTUDANTE 

TOTAL GERAL AOMINIBTRACAO 

562~000.00 
~00,000.00 

445,938,000.00 
.14,426,110.01 
2,610,000.00 

;'00,000.01 

464,2J6,000 .. 00 

54, D8:!, 000 .. 00 
56,121,000.00 
~J4, 679,000.00 

g~2, 087 • 00(L 00 
14,001,O00.00 

28.1.,771.000.00 

;!;:·?401,00'''H00 

62,082.000.00 

0::;2.091. 000 ~ 00 

562.000.00 513.ti55.00 48,445.00 
500,000.00 4.1.0,072.91 81,927~0? 

444,716,000~00 4-42,230,774.82 2,485.2~5 .. 18 
7,028,978.50 7,028,870.50 0.00 
2,61O,O00.00 2,:J21,370.39 288,629.61 

0.00 0.00 0.00 

455,416,879.50 45~·!,51 ;!,651 ~62 2,904.226 .. 0n 

41,901,67.1.29 41,815,421.29 86 .. 2'50.00 
54,595,946 .. 25 52,426,225.25 ;!,t69,721.00 
34,679,000.00 34,603,949.00 75,051.00 

U.7. 423.949.73 !l4,784,734.44 2.619,215.29 
7,634~657 .. 00 7.634,657.00 0.<l0 

2~j6, 235,224.27 251,264,986.98 4,970.237.29 

0.00 I 0.00 0.<l0 

21,9.19.979.00 

949,650.00 

734.671,321.77 : 726.647.267.60 I 



Nf"C/Ct..PES 

[\EM(JNS'TRA~l'r'IVO on [XECL)CAO ORCAHLN1'AIIIA [ rINnNctlRA De 1991 

RECL)RGOS DO l'ESOURO NACIONAl. CONCESSAO DE BOLSAS DE [8Tt/DO 

I. ESPtCIALIZACAO 

:J.'Ít .1.4 1. . 00 
343041..00 
344041.00 
:J45(~43.00 

:)4901.8.00 
~J<1(?01n.00 

FCDCR"L 
ESTADUAIS 
MUNICIPAIE: 
PARTICIJLARED 

- AUX. FINANC. 
M/X. FlNANC. 

E!nUD~ NO PAIfJ 
[!:ilUDo NO EXT. 

I O()T~CM 

···1·· .. · 

960,910,000.00 
354,416,000.00 

955 r 000.00 
~~6a, ~23 T 000.00 

0.00 
2~2i8,847,000.00 

T01'nl ESPECJALIZACAO ••••.• ' 3,798,451,000.00 
I. s'rRIC'r() AENSLJ 

341.1.41.00 FEDERAL 
343041.00 ESTADIJAIS 
344041.00 MUNICIPAIS 
345043.00 - PARTICULARES 
349010.00 - AUX. FINANC. ESTUD. NO PAIS 
34901.8.00 AUX. FINANC. ESTIJD. NO EXI. 

16,945,120,000.00 
0,067,406,000.00 

61,494 T 000.00 
3,169,585,000.00 

0.00 
114,4j,R,462,000.00 

EMPENHO 

481,556 T 560 .. 00 
1.39,335,810.00 

(),00 
149,093,t.l0.00 

0.00 
2,199, ;~7 fi, 597 ~ 09 

116,023,393,902.56 
8,032,296,523.08 

49,904~045.00 
2,992 T 777,555.36 

0.00 
114,409.636.120.97 

r~oo I REnTOR ~ rftO~A 
.. _._._-,,_. ~ ----,". __ .. ... : 

468,928,090.29 
12~'i.696,736.20 

0.00 
138,72~'i.532.29 

0.00 
1,920,602,100.86 

15,912.133,140.80 
A,027 T 702,iil.0B 

48,927,.722.30 
2,986 T 131,498.72 

0.00 
113,180.571,073.96 

I 

12,628,469.71 
13,639,073.80 

0.00 
10,360,077.71 

0.00 
270.67'l.496.23 

307,310,117.45 

111,260,761.76 
4,594,412.00 

976.322.70 
6,646,056.64 

f 0.00 
\1,221.06~.047.01 

TOTAL. STRIGTO f:;ENS-IJ •• "~ ••• :42,662.,067.000.00 141,508,008,.146.97 140,163,4/15,546.86 :1,344,54;~.600.1.t 

!. POS'···[)OU T'OHADO 

:1470.111.00 
:·1<1?0.1. n" 00 

AUX. FINANC. ESTlI[). NO PAIS 
AUX. FINANC. ESTIJD. NO EXT. 

0.00 
lr153.904,000.00 

0.00 
1,134,258,744.52 

0.00 
1,112,767,962.04 

0. <)0 
~:1, 4r;>\~,Jfj2.4El 

TOTAL POS .. OOUTORADO •..•••• I I, .153, '104,000.00 1,112,767,962.04 ;!l T 4 9 0,702 .. 4R 

TOT~l GERAL BOLSAS 147,614,422,000.00 145,611,529,468.58 /43,938,185,968.54 /1.673,343,500.04 : 



1 

~ , 

DATA: 20--FE"b -'9? 

O~MOI~STRASTIVO DA EXEGUCAO ORCAMEN'fARIA E FTNANCEIRA DE 1991 

RECl.mSOS 00 TESOURO NACIONAL _. FOMENTO 

DO TACA0 EMPENHO PAGO : RESTOS ~ PAG~R 

-·---1---,·-------·------,----1-------·-------·------:-_.------_.---.--------.:----------------.: 
r'ONTE 112. 

I~I) 1'1 J N I sn~ tlCAO 

349033.00 - PASSAGEM/DESP.c/LOCOMOCAO 
349035.00 SERVICOS DE CONSIJLTORIA 

CUSTEIO 

341.141.0. 
343041.00 --
340041..00 

FEDERAL 
ESTADUAIS 
PARTICULARES 

3,496,000.00 
fl7·I,000.00 

4,370,000.00 

1,7'\9,688,000.00 
1,044,704,000.00 

310,006,000.00 

TOTAL CUSTEIO •...•••.••••• : 3,074,398,000.00 

451142.00 FEDERAIS 
458042.00 'CSTA01JAIS 

C/"lPITA!. .. 

451142... FEDERAL 
433042.00 - ESTAOllAIS 

TOTAl. CArlTAL •.•.• ~ .•..•• _: 

TOTAL CAPITAL ••••.•••••••• : 

{,.I4,631,000.00 
353,576.000M00 

960,207.000.00 

168,275,000.00 
1.11,1.89,000.00 

279, -164.000.00 

3.409,557.00 
0.00 

3. 409 ~ ~:i57. 00 

1.719,688,000.00 
1,044,704,000.00 

310,006,000.00 

3,074,398,000.00 

614,631,000.00 
353,576,000.00 

.1.68,275,000,,00 
111,189,000.00 

279,464,000.00 

: 

2,909,164.75 
0.00 

2.909,164 .. 75 

1,680.239,651.00 
1.024,704,000.00 

310,006,000.00 

3.014.949.651.00 

591,658,026.00 
2.99,389,559 .. 00 

1.68,275,000 .. 00 
111,189,000.00 

279,464,000 .. 00 

50('1,392.25 
0.00 

500.392 .. 25 

39,448,349.00 
20,000,000.00 

0.00 

59,448,349 .. 00 

22,972,974 .. 00 
54,186,441 .. 00 

77.159.415 .. 00 

0.00 
0.00 

0.00 

TOTAL GERAL FOMENTO : 4.326,439,00~.00 I 4,325,478,557.00 : 4,198,370,400.75 f 137,109.156.25: 



, 
I , , 

'I 
J 

MEC/~ArES 

TOTAL CAPITAL •.•.•••••...•• 829,638,000.00 746,241.912.0A ~64.3nn.419.00 

lTOTAl FOMENTO PADeT •••.•.•••..••.••.•••••.•••••.•• : 2.702,274,000.00 1,553,465,617.96 676,330,311.96 877,135,306.00 

:re)TA!. GERAL PADeT ••.•.•••.•••.•••••••••.••••.•••.• : 4.765,676,000.00 : {,873,146,032.45 : 93B,29~,306.59 I 934,850,725.06: 

ITOTAr_ GERA[,. TESO!JRO ••••••••••••••••••••••••••••••• :52.793,752,000.00 :50,671,679,347.35 148,953,203,636.89 :1,al0,47~,710.46 : 

IrOl'Al GERAL CAPES •••••••••.•••••••••.•••••.••••••• 157,559,428,000.00 152,544,825,379.80 149.791,498,943.48 12,753,326.436.32 : 



VII PLANO DE AÇ~O DA CAPES 

1. INTRODU!;í'\O 

Com D 

CAPES, apresentamos, ~ comunidade acad&mica, C) Plano de At~!aç5o para 

Sua elaboraç5o decorreu de ~ll" esfor~o para analisar os 

problemas do sistema de P(1s-gFadua~io E constitui uma tentativa para 

resolver ou minorar as dificuldades que detectamoSn 

Esta versio ~inal contOtl com ampla colabora~5o da 

(:omIJnidade acad~micaT atravds de discuss5es efetuadas em Y"Euni5es com 

o Conselho T~cnico Cientrfico da CAPES, com Prd-R~itor'es de pds-

Gracillaçio, c:om Associaç5es Cient(ficas, com coordenadores (ie cursos em 

diver"sas universidades, al~m de debates cCJm a Associa~5o Nacional de 

Comentár" i os)' cr" i"t i C:~:1.S e Sl1gest5es por parte da 

comUflidade constituem mecanismos necEss~rjos para a orienta~5o da 

Direçio da CAPES na implementa~~o E eventual 

plano" 

2. NATUREZA E OBJETIVOS DA CAPES 

corre~io do presente 

A Caordena~;a de Aperfei~aamenta de Pessoal de Nrvel 
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SI.lP{,?F i OI'" 

Edl.1c;:·U;~10 y 

'for- m i';"\. f; ãC) 

foi no ~\mb i to 

com o ob,jet Ivo geral y como ~~eu nome indicay 

Ij2 rECUY'SOS humanos altamente ~:jI.la 1 i -F i cados 1 

(,:,~ns i no %Ilp(~r- i OI" 1" np.ce!:',~~{;{I'· i D~:;' ao dEE,(-:-~nvol v i mento c i (~nt: i'f i co,. ecc·n-dmi·cos 

em virtude destE obj~tivOT 

concentrou-se no aperfeiçoamento da qual ifica~~o dos docentes para a 

mel hOI'- i a da fOI"maç:~-i.D Df'f?:t"ec ida ~7\OS <":\1u.nos elos f::::~;;tabelec imentns die 

(,:-:-n s i n () !:;l..lP (-?r' i DI" 

consolidaçio dos cursos de pds-gr'adua~~oT 

como altamente qu.':":ll i F i cado para os: 

organismos p~fbliclJS E prjvados~ 

(~ Ct~PEG ~:~c:- cDnstituiu como u,mêil. in!:d:ituiç::ilD inovadora 110 

&mb i to da p l.ib 1 i ca brasileira porque abandonou 

tt"ad i cDnal dE procurar promovEr a 

atrav~s de um conjunto de normas bur'ocr~ticas E de u.m processo df! 

Pisca 1 j ~·:aç:ão c: 1.100P r' i men t D li Em "1 u.g ar' Of"" i entaÇ"!:lo,.. 

estnbeleceu uma associaçio entre incentivom,.. sob a ~orma de bols35 P 

fomentoy e uma atividade de avalia~io de (:leseMPenhoR 

A CAPES SE distingue das demais agéncias de fomento por 

1.1 In <.{ outra que consiste em uma orientaçio de cunho 

nitidamente inst ituc iona1:: sua prEocupaç~o básica n~o está dirigida 

diretamente para a forma;5o de recursos humano5 p mas para a criaçio e 

consolidaçio de instituiç5es y cursos € programas capazes de oferecer 

essa forma~5o em alto n(vel p de ~or'ma autdnoma e continuada~ 

Essas or~entaç6ES s~o adequadas e 

eficazE"Sr a CAPES rlio prop5e uma mudan~a drástica de sua pol(tica e 
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a 

s-abE't',Y' G PIeI) e: o d("i\ Demanda Social .. f"ias uma análjsE~ da ~-;itr .. la.~ã:.Q. (":tt'J.'clil 

€xist~ncia de uma s~rie de problemas qUE devem SEr objeto de p:olrticas 

da rHJ ,;",ntido d '" ",ument ar 

(2 f i c: i (·:n c i a T amplitude in.fll.1Ê~ncf,a dos P'F'O,g'rallH'll,S 

3. A EFICI!::NCIA DOS PROGRAMAS DE POS-GRADIJACÃO STRICTO'-SENSU 

no que (jiz respeito ~ ~ficj~ncia dos 

é () tempo EXCEssivo utilizado para a obtenç5o dos trtulos 

dE mestre € doutOF y assim como as altas taxas de 2vas~o r8gistradas .. A 

preoc:upaçio com 2stas quest5es já existe h~ muitos f i SUI'ando 

explicitamente nos dois ~iltimos Planos Nacionais de P6s-Gradua~ioT ~as 

o problema P2F3iste .. 

di~iculdad€ SE concentra y mais explic:itamente r nos 

programas de mestrado r nos quais o tempo m6dio de titula~io ~ superio~ 

a quatro anos E ondE a dlfe~ença entre os (:ursos no Pa(s E c: on 9 ên {":~Ir f::'~~:; 

no exterior { muito pronunciada. As exigtncias para o mestrado,. nQ 

Brasil,. sao,. ("21U muito maiorEs do que as que s~o fEitas nos 

demais pa(ses,. ap r O>~ i m:an cI o-"~-~e inclusive daquelas requeridas em 

programas de doutoradOn Dessa perspectiva comparativa,. (J mest: rondo é 

excessivamente valorizado e o grall dE exig&ncias nio 

acarreta um excessivo prolongamento do tempo de forma;io v mas impl iCe' 

alto grau de Evasio~ 

() CAPES, como o CNPq,. tem tentado direcionar os cur"sos 
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de mestrado € doutor'ado para diminui~5o de) tempo m~dio de titulaçãD~ 

reduzindo o pr'azo m~ximo das bolsas y agora de 30 meses para o mestrado 

48 para o dOl!torado~ Essas medidas devem SEI'" mas s50 

jnsuficjE'ntl2s~ observando'-se ent50 um dG-?5COmpasso Bntre tempo de 

bolsas e tempo de titula~5cu 

Par':a tentar resolver o problema p 

programas para que redefinam 03 objetivos e as 

mestrados no Pars. Propomos uma campanha nacjonal~ com a participaç50 

dos Pró-Reitores de Pds-Gradua~50~ C i ent (f' i c:a~;)r 

Cool"denadDI"es Cursos e da Associa~5o Nacional dos P6s'-Graduandos 

para induzir lIma redEfini,~o dos mestrados no Pars~ 

Por outl"O lado p a e)~cEssiva import~ncia atriburda ~o 

mestrado se deve, pelo menos em parte y ~ inexist~nciay na maioria das 

instituições.,. do SEU prolongamento natural y qUE ~ o doutorado. Assim? 

incentivar a criaç~o de doutorados 

cursos de mestrado qUE possuem capacidade comprovada" T!"ata'--~;ey pois~, 

de ajustar o perfil da p(1S-9raduaç~op 

mais mais pr'dximo daquele que existe nos pai'ses onde 

gradua~io e a pesquisa estio consolidados ~p 5~em minimiz~-,10 r'emeter a 

·formaç::ãc) dCl pr:;~squ i sador' arJ cDrreto n {v(-?l de estudos r isto 
, 

{,:.~ ~ (] 

clClutorado. 

Par'alelament€r acr'ed i t amos CP,1ft um (·:~!':)t j'mu).o ('la 

desenvolvimento da p6s-9radua~io lato sensu poderri atender parte da 

demanda que hoje se dir'ige para os cursos de mestrado,. por fal"!:a de 

outras alternativas r que inclu~ alunos que nfio tem 

50 



hoj€:·~ é e>~igicla .. 

Y'egistrada nos cur50S~ 

(1 p romoç:~io das discuss5es sobv'c o mestrado j~ 2St~ 

sendo implementada .. 

4. A EFIC~CIA NA ALOCAÇ~O DOS RECURSOS 

Tradicionalmente, a eficicia da a~âo da CAPES junto aos 

cursos de p6s-graduaçio deveu-se ~ utilizaç50 de dois instru:nH2nto~; 

complementares: tlolsas 2 fomentor sob a forma de auxrlios Finance~~0s~ 

Quando a CAPES dispunha de maior liberdade 

1'"f?Cu'J'"'c:10S ., 

porcp-ntagf:'?1ll 

hO.j e mE.~nos 

pr'ejucl ic: ial 

o fomento 

Esta que vem sendo reduzida progressivamentE at6 atirlgir 

1.0% .. 'Fomento tem sido extremamente 

aos Clj)"!,;o~;)' especialment:c porquE vem cojnc~dindo com uma 

das verbas de custeio e capital das universidades e 

instit:rJ'to~, ele pe~,qu i !:',a .. A fim de fortalecer essa forma de auxrlio r 

estamos propondo a incorporaç~o dE parte dessEs custos 

destinadas ~5 bolsas r 

pagas ~s universidades em f~ln~io do ndmero .je bolsas r 

deveria ser repassadas aos cursos E se Justificam em ~unçio do custo 

do p,""oceSSQ f(lrmaçio dos p6s-graduandos~ devem 

ao equivnlente ao valor de uma mensalidade de 

bolsa para cada uma das bolsas CAPES conced i das (.? ut i 1 i zadas .. () 

programa de taxas acad~micas dever~ começar a ser implantado ainda 

neste ano~ 
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5. A PROMOÇAO DA EQUIDADE NA DISTRIBUIÇi'.lO DOS R:ECURSOS 

dos programas~ Em virtude, entretanto, da in&rcia hist6rica e da ma~or 

agressividade dE alg~lns cu~sos em tErmos dE solicitaçio r 

2xpans5o do ntimero de bolsas, 3 djstribui~5o atual acumulou 

expans~o do sistcma~ 

Em virtude disso, a CAPES prop5e um~ rpdistribui~~o das 

bolsas dos cursos melhor" aquinhoados para ~q{12Ies com de~icits 

acentuados e esttldari, inc:ll.l~:;iVf.~r (~ estabelEcimento de um ntfrnero 

m~ximo dE bolsas para cada curSOn 

I"· I' ~SSE processe ccvera inrcio na pr"dxima avalia~~o. 

6. A MELHORIA DA QUALIDADE DO SISTEMA 

feita, com SUCESSO, atr~v(s do ~~jst2ma de avalja~io associado ~ 

d i s t I'" i b IJ i t; ão de incEnt iv()s € dE uma paI rtica con!.:; i st ~?'nt: 2 

qua 1 i f' i cac;ão tanto de docentes ~lniver5itários qLlanto de estudantes 

que possam vir a ocupar posi;5E~ no sistema de ensino sllperior" 

A ~orma~fio no exterior tem sidoo tlm instr·lJ.mento 

importante desse processo de qualjfjca~âo7 pois o desenvolvimento do 

conhecimEnto nio SR d' autoctonamente. mas depende ele um i nt €rc~lmb i f) 

continuado com a comunidade cientr'fica irlternacional. Com o intuito de 

fortaleCEr Esse 5istema e amplialp o aCESSO dos a!{lnOS ~ formaçio no 

dentro das restriç5es orçamentárias existentes r 

~~..., 

,..Jt:.. 

a CAPES 



PFopõe o 

atr"~vis de uma nova forma de distribui~âo das bolsas sandurche. 

A~:; bol~~as que- consi:-;;tem num F2'st!19'i'o f.~m 

dt) ExtErior para alunos regularmente matriculados GOS 

CUY'SOS de pds-gradua~âD no Brasil r vem ~:~F:ndo eEt iml.J.l~da~; pela C('{:PE5 e 

no exterior a um nJmero maior" dE cstudantes p mas tamb~m para Evitar o 

freg uo~nt: !?m(~nt: e longos per rodos de 

residéncia em outros pa(ses~ Esse tipo de bolsa p entrEtanto p apesar de 

Sllas dbvias vantagens p tem 'r.i-ido Dbjet:o de um<":'t PlrOCUI"a r'eduzida e S·E;r.1 

!3ido muito desigual y n~'CI havendo u.m <.1.companhamento 

cu j dadoso do desempenho dos bCJlsistas. ::"11 &m ciD ma í '5 r :r: ..... 

pa~1.sad<:"l i nd i Ct;"l que o rendimento d~ssas bolsas depende muito da 

C}: i st:énc i a de v(ncu1os institucionais entre a instjtui~5o dE origem e 

a de destino do bolsista. 

Par'a lima melhor' e mais ampla das bolsas 

i:\ C(.~p ES cursos de 

doutol'"ado dentro da sistemática da Social y 

i ~)t() é r com a escolha do candidato sendo feita pelo próprio curson o 

novo programa exigir~T i:\ 1 {m d o ma i ~;; T o estabelecimento de vrnculos 

regulares entre os cursos e/ou orientadores b,'"asi lf~il"'os com seus 

congÊ?ner€s no exterior e o acompanhamento de dEsempenho do bolsista 

pelo SQU orientador brasileiro. A CAPES caber~ a avalia~ão periódica 

do rendimento do programa € o controle das quotas de bolsas em funçio 

do desempenho dos CUrSos E dos bolsistas" 

Esse programa deve tEr inrcio no io. semestre do 
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prclximo ano e podeF~ ser" complementadc~ no ano sEgu~nte~ com um 

programa paralelo de pr"ofessores visitantcs 7 

\::"nso] idac;:'~\o dos. vínculos inst ituc i(Jnai~> (":~nt:f'"e cursns ül"a~;'i'·le_il'"O's.' ;;:;; 

centros dE pesqllisa no Exterior~ 

Aldm disso 7 a CAPES se prop5e estudar a v~abilidade e o 

lntel'·f.?f:>s€ de um !;:"iE·t:("~ma d(.;.~ bolsas Eancluic:he no Paf'sT de f~orma a 

{:\Ilmental'" a intel"'{:1.,f;ãl1 f2 (:\ colaboFa<;~1o entl .... e C);~ Cl.!,"sos de p·Ó-"!:;-"gra:ud;aç;:·;I~,nT 

como incentivo para o desenvolvimento dE gn~.pos 

(~oncomitantemente7 a CAPES pr"opõ€ 'J.ma <!'.val iaç:·~to- c 

Fevis~o dos atuais programas de coopeFa~~o inte-r'""nac ional v Ct")·m- o 

intuito de estabelecer uma orientaçio paI rtica lnais e~icazv capaz de 

pl"'omOV{·2F 

('2}~istentE'S~ 

(ltilizuçio plena das potencialidades dOI; 

7. A INTEGRAC~O DA POS-GRADUACAO COM OS DEMAIS NIVEIS 

DE ENSINO E O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS SOCIAIS 

j !50 1 amen t: o da pds-9Fadun~âa no das 

universidades constitui um fendmeno preocupante qUE ~ observado em 

ml.l i tas jnstitui~5es e qUE vem sendo r"epetidamente assinalado n05 

PNPGSq Esse isolamento se mani~e5ta Em diferentes nYveisu 

a. Em Felaç;ão à 9Faduaç;ão 

IJm dos objetivos ~tlndamentai9 da implanta~5o da pds-

gradua~io no Brasil consistia na consolida,~o das atividades cje 

pesquisa como elemento fundamental das atividades acad~micas e como 
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G\ 

i nf:i.tr"u.lnento 

t':C::'1\l oc:orr ido,. entr2ntanto y em muita!::. in~tit:ui(;õE'sT ('~ o i~:;olam,€'nt.n dos. 

pl"of'esso,"es mais qualificados na pcis-gradlla~ioy é:;em cc.Hn:UI1 j. ca,t;ão nem 

dos docentes nem dos alunos com os cursos de graduaçion 

Diversas raz5es provocam esse quadrow 

concentl'"ar.;ão todos os est(mlllos existentes (bolsas,. 

'i:\ vt:11 i ação) no n(vel pds-gl'"aduado,. o que desestimula a dedica~ão dos 

pesquisadores ao trabaltlo na gradua~50" Para superar esse problema,. a 

C,ôPES a amplja~âo do at:ual Pr'ograma Especial Tr'einamento 

(PETJ , assiM como dos benefrcios que ele ofer'ecEn Os novos benefrcios 

devem i ne 11.1 i r':: bolsas de mestrado para recdm-graduados ~gr'essos dt)'!; 

gl'"UPOS PET <-:.~y a partir de 1992,. recursos para pro~8ssoFes visitarltes 

em miss5es de curta dura~~o programadas de forma recorrente h 

b. Em r"ela~io aos demais nYveis de ensino 

A ~orma de desenvolvimento da pds-gr"adua~~(J no Brasil r 

que deu em termos dE isolamento em rela~io h j mp~~~ci i u 

tamb~m q~lE ela cumprisse um papel dinamizador tanto no ensino 5up~riQr 

quanto no iOn e 20n graus. A forma~5o dE pro~essores para estes . . n I v€-~ I 5 

de (2n5 i no const itui 
, 

uma ~";\r"ea privilegiada promrJver' pssa 

i ntegr":aç:ão r contribuindo de+'iciéncia da 

qualiflcaElo do corpo docente do 10. e 20. graus" Para atingir esse 

necessirio tanto uma reorienta~âo 

como,. no caso da CAPES, IJ,m desenvolvimento de cursos de 

especializaçio r aperfeiçoamento r atualiza;5o e treinamento em servi~op 

que fazem parte da pós-gr-aduaçào lato-sensl.l .. 
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PFop5e uma atua~5o concentrada nessa ~F'ea de 

fOI"mação d(-2" t"E~CUrS()S humanos atr"{,:lvEfs do Sl.lbpl"'Clgl";;:l.ma ele.:; Edu.caç:.ã'o p'ara:. :a: 

Cit.ncia <SPEC),. do PET E cl[~ um (,;lmplo apoio aos CtU"50S df-~ l"ptFe'i·nam'~nto 

c. Em rela~lo • educa~io continuada 

o nH~smo problema apontado no item anter"iOF S"~e apr"e:se'!'I1·ta 

tamb('?1n 2m Felação à Dutra!:; demandar;; {~ envolve a n(~cet:;.siáa.de: de s,up-el~ar 

a valorização Excessiva da pós-graduaç5o stricto-sensu em detrimento 

da lato-sensu .. Desta formar as univ2Fsiddes n~o vem cumprindo,. na 

extensio necess~riar as fun~5e5 de educa~5o continuada que const~tuem,. 

hoj(~ em ti ia~ uma das atribui,aes mais importantes do ensino sUP€Fior,. 

e que afeta,. de modo Especial,. a pós-graduaçio. 

() CP,lf:;- ~:;e nota,- também neste caso,. 

e>:cEssiva da pciS-gFaduaç~o stricto-sensu corFesponde ~ concentra~io de 

estrmulos E recursos neSSE tipo de programau A CAPES prop5e a gradual 

dos pstrmulos existentes para a ~r·ea da pds-gradua~io lato-

sensl.1 .. A avaliaç~o sistemática de programus desse tipoy 

of'tf,'"t a de e recursos de fomento y pr"(Jm("JvE~I" i (":\ 

dessas atividades E sua institucionalizaç5on Essa mesma reflexio ~ 

pertinente para o item seguinten 

d. Em rela~;o ao desenvolvimento tencológico 

Nos pa(ses desenvolvidos,. R competi~iD tecnológica tem 

provocado o envolvimanto crescente da un}ver·s~dade com o setor 

produtivo. Por out, .. o 18.clo., o próprio desenvolvimento da profunda 
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i Olbr' j cação 

fronteir"as entre ciéncia pura 2 apljcada~ 

Dent: 1"0 

pesquisa PI"Dvenient2 de CDnV{~njD5 com indl.íst,'" ias pl:Jblicas. ou pri'v'adas 

tem tanto (·:-?ln rnlmeFos absolutos como 1'·e1.at i vos .. 

SimultaneamentE,. V(·?nl 

de '(;' ai, 

aperfeiçoamento,. especialmente para o PEssoal envolvido com ind~strjas 

de alta tecnologia. 

i nlpor-t: ant: e fonte de recursos adicionaj~~ cujo 

IJtiliza;io precisam estar 

propriamente académicos~ 

o mesmo processo V(';;-!n 

não (-:~ncont I"anl c-:qu i padas para ge,"jl'-y 

contr"olar essa intera~âoy ql.l(";- dcp(-?:nd<o? da íniciativ:c:\ 

grupos isolados e v"aramente beneficia a instituj~~o ~m SElA conjunto" 

que <Jed i Ccll" s€'gl.1 i nt2"s 

PI'"ob 1 emas:: 

a. a inexisttncia de cap<1C i dad(~ nas 

mobiliza~~o e a otimiza~~o d(':\ c:apac i darle~ de 

pesquisa instalada; 

b. a auséncia de pessoal E organismos capacitados para 

estabelecer a inter"face entr"e universidade e setoro produtivo; 
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c. i nf:~i:: r-um-en t os. a.c:.adf.~m,i:EOS 

mant r;~I·· o equilYbrio entl~e a pesquisa b~sica e a 

pesquisa aplicada, orientando o processo, 

para aquela e n~o SE fa~a em seu detrimento; 

d. (J pequeno nJmero de iniciativas voltadas para o 

t:r·einamento d(~~ pess(](":\ 1 quali~icado para a gest50 e o trabalho de 

pesquisa em empresas qUE utjl~zam tecnologias avançadas. 

i n i c i a t i \t'{':\ s. :: 

a. o t I"" E' i nc':\RH2'nt o das universidades para 

estabelecer escritc~riQs capazes dE gerir, eje ~orma Eficiente e E~icaz~ 

o r'elacionamento com empresas para fins de desenvolvimento de pesquisa 

"(:\P 1 i cada, garantindo que da i ntel'·~.,(j;ãl1 sejam 

redistriburdos para a universidade Em SEU conjunto~ 

b. C .! atravds de fomento p 

prC)gF'am(':\s de cursos voltados para a at:ual iza~~o de c onh ec i men t o~:;. 

P(,.:~ssoa.l -adm i n i 1St: rat i vo de pesquisadores de pt.:J.b 1 i cas {.:.~ 

privadas .. 

Ambos os programas podem ser iniciados no 

pró>: i mo ano .. 

B. DIMINUICH.~O DAS DESIGUALDADES REGIONAIS 

A preocupa~5D com a qualifica~ao do corpo docente das 

i nst i tu i Ç.i:ies ele superior const itui (J centro de todas as 
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t:\t i v idade'!!; CAPEf:,. 

iniciativas!" ent Y" et ant o l' demonstra a· perslsténcia da concentraçio de 

P&5soal 

d()<::~ pfeitfJs pos i t. i vos cio PICD no sentido de 

me1horal'" a qualificaç~o e elevar a titulaç50 do corpo docente das 

universidades sem de sem progr~~mas de pó-s-

graduaçio prdprios~ não tem havido IJma multipl1caçio de centros de 

pesquisa 2 pcis-gradua~io dE forma a estabelecer um relativo equilrbrio 

I'"egional .. 

A dj5P~r~5o dos v'ccur'sos do PICD p()de ter dificultado a 

formar;.:ão não se 

const i t: 11 (·::-m centros tiin~mjco$ de pesquisa e forma~5o de pessoal. 

ou"tr"(J lado" a competir;.:5o inidivudal pelas bolsas no exterior favorece 

concentra~5o dos aux(lios nos egressos dos progr"amas das 

i nst i tu i ç:Õf?"!:;" Esse pv"oblema tende a se agravar nos PF(1ximos anos r com 

da aposentadoria dos q~ladFOs q~lal ificados dns 

institui;5es universitárias, () qlle afetard de modo paF"t ic:ul<J.rm::.?nt~ 

negativo aquelas com menor capacidade dE desenvolvimer\to da pesquisa 2' 

da reprodu~5o do seu pessoal, paY"a cuja formaç~(] mllitoG recursos 

foram investidos" 

CAPES prop8e a 

utiliza~5o de uma proporç~o dos incentivos de que disp5e 

Pa ís professores visitantes e auxrlios) para projetos 

institucionais de c3pacitaç~o de pessoal dentro do PICO, apresen t. ad o"!:"). 

por universidades e escolas ou por unidades dessas i nst i t: 1.1 i Ç.i;es, que 
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tenhnm por" objet ivo a formaç.:ão de: m~,\SE;a CI,·tt: ica p;ar;-a, o Gesenv(J:lv,llwi2.'nto 

pr·ogr·ama~:;. em acad~m i cas- "( Co " es-p (~C I "í I {:(":1 S urll 

pot:E~ncjal c!~escimento d~monstr~vel o pr"oJetD scr~ dirigido no 

desenvol v (.;;-r" do 

u.mcl favorecer-

complementar"idade atjmf:~ntCtnd(J -a.:.i-sim as oportunida.des 

globais de formaç~o de pessoal em todas as rlreasu 

Dentro dEsta megma iniciativB y ~nc:lu{dos 

consórcicJs entra instituiçaes diferentes o 

de uma mesma rlrsa de conhecimenton 

tipo podem t:er car"Jter inter ou intra r'cgional e dev€m ser sediados em 

i nst i tl,1 i ç:ã(:):r integr"ando nas atividades a colabora~fio de docentes 

quali-ficados ()utras escolas onde a ~rea de invEsti9a~5o esteja 

meno!:; Al(~?m disso., a CAPES podeF~ caflal1zar 

bolsas sanduictle no Pa(s7 

Nest:a PI'"oposta:r doutor'es em instit:uiç5es que n50 possuem 

p6s-gradua~io poderiam orientar Esttldantes de s~us estados admitidos 

v'egularEs existentes em outr'as jl.J.nto ~;i.OS 

quais seriam credenciados., 

oriEnta~*o PBr"a o PICD dever~ PfJsta em 

no pró>~ i mo ano .. Os consdrcios c a proposta de 

associados deveria ser objeto de programas esP€c(flco r a Ser"E~m a inda 

elaborados com a colabora~io do Conselho Tdcnico Cientr~ico da CAPES e 

das Pr6-Re~torias de P6s-Graduaç~o_ 
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9. A DEFINIÇ~O DA ATUAÇ~O DA CAPES 

() <:'tU01f.Hd:o d!:l cofici&·nci':"l f~ efict:icia da CA-PES devf":: 

incluir dlJ3S sclries de medidas parale13s~ 

A primeira elelas diz r~speito a uma amplia~io e 

consolidação tia particip':H;~],O di":\ cDmunidade ':"c.cadêmici:\ na oFientaç:ão 

polrtica da agêncja" Nesse sentido propomos: 

a. A participaç~o mai!; irltcnsa do Conselho T~cnico

Cient(fico no diagnóstico dos pl~oblemas c na proposi~5o d~ PFojetos p 

tanto atrav~$ de reuni5es plen~rias quanto atrav1s da constjtlli~5o d& 

grllPoS de trabalho~ 

b. Dar I~m cariter mais sjstem~tlco e per"manente ~s 

r'Ela~Ses da CAPES com o conjunto dos Prd-Reitores de Pds·-Gradua~io e 7 

especialmente 1 Slla rCPFesentn~io nacionaln 

c. A aber"tura de canais de comunica~ilio mais r'egulare5 

com as Assocla~oes CiEntVficas~ jncltlsive para a {'or'mula~5o de 

diagnclsticos relativos ~s ireas de conhecimento" 

d. Ampliar O contacto E a discussicl com a Assocja~5o 

Nacional de Pós-{iraduandos" 

A segunda sdrie de medidas diz r'8speito ~ avalia~~o: 

() desE.'nvo 1 v i ment o de u.m pr·oces'So ava 1 i aç:ão 

5istem(~t ica dos programas de p6s-graduaçio representa uma das 

iniciativas mais i novadol'·as .', '" -,', 
: ;j' " 't_;1H:~ntc) de 

enorme e~ic~cia para a or'iEnta~ic de sua polrtica de aplica~âo de 
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a. Reforço f? ampl iat;ão do PI"'Oc:t-::'SSO atual,. !2'spec ialolente 

das visitas de consultoes paray aldm da avalia~~o de desempenho~ 

desenvolver r com (;1. participac;ão dc)s docentes envolvidos,. (j dhn',gnó·:;,ti,cn 

dos problEmas existentes 

medidas para Fesolvé-losM 

b. D i ver~, i f i caç:ão dos prOC2%SCS de avaliaç~o para 

{";\P 1'< nfun d ar anilises sobre o desenvolvimento das diferentes ~reas de 

c:()nh(~c impnto,. 

('~:)PE~C Í'F i C:i'3.~:; n 

identificando pt"oblemas propDndo pai (t lC'2iS 

c. IJtiliza~~o do instrumento da avalia~~o por pares 

para ~valiaF os prdprios programas da CAPESn 

10. OBSERVACOES FINAIS 

2 as linhas de a~ilio propostas podem ser 

fac i 1ment € i \llp '1 f~ment adns c:tJ!n os. !'·(·;-CI.1I"SOS cl j spon (v:::.~ i !:~ r 

11m aumento da 

dotaçio orçamentária a partir de 1992 y da ordem de 15% ao ano" 
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-------_ .. 
M E C / C A P E S 

PLANO DE AÇAO DA CAPES PARA 1992 

I INTRODUÇAO 

A pos-graduaç;ão é uma vertente fundamental 

import~ncia para a formaç;lo de recursos humanos e para a produç;So de 

pesquisa cientrfica e tecnológica. constituindo-se. desta forma. em 

mecanismo estratégico para a expansão da capacidade nacional de 

ci.ncia e tecnologia e melhoria do sistema educacional no seu 

conjunto. 

Neste sentido. a CAPES, 

coordenação do sistema nacional de pós-graduaç;lo iniciou em 1991 um 

processo de discussão sobre diversos aspectos relativos ~ p01 rtica de 

pdS-9raduaç~o no Pa(s. Tais aspectos incluem a expans~or consolidaçio T 

produç;lo e produtividade, bem como a adequação. em termos setoriais T 

dos objetivos da formaç;lo pós-graduada em seus diferentes n(yeis 

(especializaç;ão. mestrado e doutorado) às demandas atuaFsre potenciais 

do setor produtivo e da sociedade brasileira como um todo. 

--------
o processo de avalia~ão dos programas de pós-gradua~ão 

que a CAPES coordena e a sua .çlo de fomento slo os instrumentos 

fundamentais para o aperfeiçoamento do sistema. 

'"' , 
L-~.;~- De :/ 
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II A AVALIAÇAO 

), 
jJJ 

A avalia~lo pela CAPES dos programas de pós-gradua~lo 

strlcto sensu no Pafs teve infcio em 1974. Desde então o processo tem 

sido aper~ei~oado. e ~ este sistema que tem balizado e orientado a 

~ormula~5o da polftica de pós-gradua;lo e pesquisa no Brasil e o 

desenvolvimento das atividades dos cursos. Esta orienta~~o tem sido 

viabilizada na medida em que mecanismos de ~inanciamento e de controle 

5io acionados com base nos resultados da avalia,5o. 

Considerando o sistema educacional no seu conjunto este 

~ sem ddvida o nrvel de ensino que melho~es resultados apresenta. 

Entretanto. as lacunas e deficitncias que vem sendo observadas 

precisam ser eq~acionada$ para alcançar os objetiVOS maiores das 

polfticas de educação. 

As questões qlJe hoje são colocadas dizem respeito à 

organizal"ão do sistema e ao desempenho de sua estrutura. 

As i nst i tu i ç:ões t~m concentr'ado seus E'STorc=os 

recursos para implantaçlo da pós-gradua~ão stricto sensu que conta com 

mecanismos espec(~icos de financiamento. A pós-graduação lato sensu 

neste processo tem ficado ~ margem das atividades desses grupos. 

Restrita a entidades de extensão universitiria. nlo conta com 05 

recursos 

gradua;ào 

atende a 

necessá.' ios para seu desenvolvimento~ 

strlcto sensu acabou distanciando-Je 
i 
! 

Por outro lado, a pds-

dessa atividade~ qUE 

importantes e crescentes demandas i • • 
~ormaçào de SOCiaiS 

i
l 

por 

profissionais de diferentes tipos e n(veis. 
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A outra quest50 diz respeito à eXCE5si_va valorizaç5o € 

dimensionamento do mestrado. sobretudo quando inexiste o nrvel de 

doutorado no programa de p6s-graduação stricto sensu. Nesta situaçio 

especr~ica. o mestrado pode se trans~ormar em um pequeno doutorado ou 

mesmo no seu equivalente. 

processo 

Com os nrveis de exigAncia demasiadamente elevados. o 

de ~orrua~io de profissionais e pesquisadores torna-se 

exc~ssivamente longo r prejudicando a e~iciAncia e produtividade dos 

cursos. o elevado represamento de estudantes na fase de elaboração da 

dissertação/tese e a desproporção entre as dimensões de alunado e de 

titulação refletem este problema. 

As elevadas taxas de evas50 verificadas no sistema 

tamb{m nos faz refletir sobre a adequação da estrutura dos cursos e de 

suas exigAncias aos objetivos maiores da pós-graduação. 

Para analisar estas questls. a CAPES tem estimulado os 

programas de p6s-graduaçSo a uma reflexão sobre os objetivos e as 

exigAncias dos mestrados no Pafs. Com esta finalidade. tem promovido 

desde o ano passado reuni5es setoriais com coordenadores de cursos de 

pós-graduação. buscando diagnosticar e identificar o estágio atual de 

desenvolviMento de cada subárea de conhecimento. seus problemas e 

perspectivas. Visam ainda estas reuniões estabelecer crit{rios e a 

sistemática que nortearão a avaliação. que será realizada. neste ano. 

dos 1.557 cursos de pós-graduação cadastrados na CAPES (1.053 de 

mestrado e 504 de doutorado). 

Paralelamente~ para subsidiar e monitorar suas a~5esr a 
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CAPES estar~ implementando em 1992 a avalia~lo de seus programas de 

~omento e desenvolvendo an~lises para implementar polrticas para o 

sistema de p6s-gradua;lo, dando inrcio com' 

(a) levantamento da situa~lo da pós-gradua~alo lato 

sensu e elaboraçlo de um sistema próprio de avalia;lo; 

(b) implantaçlo de um sistema de monitoramento do 

programa de forma;lo no exterior, atrav{s da cria~lo de um banco de 

dados sobre o perfil e desempenho do bolsista/CAPES, das instituições 

que o recebem no exterior, 

trabalho nacional. 

bem como de sua re-inserçlo no mercado de 

III A POLITICA DE FCMENTO 

A partir da introdu~io do sistema de avaliaçlo dos 

programas de pós-graduação em 1974, a açio de fomento da CAPES esteve 

sempre acoplada aos seus resultados. Entretanto, a ~nfase at~ 1990 

estava centrada em cada programa de p6s-graduaçlo per si, apesar do 

enfoque institucional que caracteriza a a;lo dessa Agtncia. 

Desde 1991, a CAPES vem implementando uma açlo mais 

agressiva de cunho nitidamente institucional, buscando a criaçlo e a 

consolida~lo de inst ituições, cursos e programa. vis-a-vis 

necessidades setoriais e sua distribui;lo regional. de forma a 

alcançar uma capacidade nacional de formaçlo pós-graduada aut6noma e 

continuada. 
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Neste contexto, Esti CE efetuando uma r€vis~o dos 

progr"amas tradicionais da CAPES, ampliando _ integrando seus 

mecanismos de ~omento. 

1. Programa Institucional de Capacita~ão de Docentes 

(PICO) das Institui~ões de Ensino Superior - Além do mecanismo 

tradicional - bolsas no Pars - foi introduzido no Programa. em 1991. o 

de Pro~essor Visitante Nacional e o de Dedica~ão Acad~mica. A CAPES, 

em 1992, est' incorporando novas ~ormas de apoio. tais como aux(lio 

para realiza~ão de Cursos de Especialização e Pro~essor Visitante 

Estrangeiro. para que o PICD se torne efetivamente um programa que 

viabilize o desenvolvimento institucional no tocante a ~orma~lo de 

recursos humanos. Os principais objetivos € metas dos subprogramas de 

PICD para este ano -sao: 

- Bolsas de Estudo : 550 bolsas de forma~5o concedidas 

a docentes para realiza~ão de cursos no Pars em nfveis de 

especializa~lo. mestrado e doutorado. Pretende-se ampliar a meta em 

20/.~ de 3.400 bolsistas. em 1991, para 4.100 em 1992. A prioridade 

ser' a concesslo de bolsa para a realização de doutorado. Através 

deste mecanismo pretende-se respaldar a pol(tica do MEC quanto a 

valorização da qualificação na carreira docente. 

- Pro~essor Visitante: visa propiciar perman~ncia de 

docentes-pesquisadores de reconhecida compet€ncia nas IES para 

~ortalecer ou dinamizar atividades de grupos de ensino e pesquisa 

(emergentes ou consolidados>. considerados 

Instituições. Est' previsto o apoio a 100 professores visitantes 

5 

." " 



nacionais, sendo 70 para permantncia de curta duração e 30 de longa 

duração. Para a categoria professor visitante e~trangeiro, pretende-

se apoiar a vinda par"a o Brasil dE 200 docentes-PESquisadores, sendo 

125 de curta duração e 75 de longa duração. 

- 801sas de Dedicação Acad~mica : tem como objetivo 

desestimular a aposentadoria nas universidades pdblicas de professores 

de larga experitncia que desenvolvem, al~m das atividades de ensino e 

pesquisa, trabalho relevante na orientação e formação de alunos, na 

graduação e pós-graduação. Para 1992, pretende-se alcançar a meta de 

500 bolsas, significando um aumento de 73% no ndmero de bolsas 

concedidas em 1991. 

- Cursos de Especialização: trata-se de aux(lio para 

realização de cursos de especialização em instituições que possuem no 

seu quadro docente um ndmero expressivo de professores com graduação 

apenas. Pretende-se, assim, capacitar os docentes sem a~astd-los de 

seu local de trabalho, bem como proporcionar às inst ituições a 

oportunidade de estabelecer contato com especialistas de outras 

localidades. A meta é apoiar a realização de 60 cursos. 

2. Projetos Regionais de Pós-Graduação _. Apesar de ter 

como objetivo a consolidação da Instituição no que se refere a 

formação de massa cr rt i ca, est e subprograma merece dest aque espec i aI 

no PICD. Pretende-se estimular a constituição de centros din~micos de 

pesquisa e pós-graduação em instituições que não tem tradição nestas 

atividades, mas que apresentam potencial, de forma a estabelecer um 

relativo equilrbrio regional. o Projeto visa desenvolver ~reas de 
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conhecimento diferentes em instituições de uma mesma região, de forma 

a favorecer a complementariedade entre elas r aumentando assim as 

oportunidades globais de formaçlo de recursos humanos em todas as 

~reas e simultaneamente evitando superposiçlo. Serlo estimulados os 

consórcios de instituiçlo inter ou intra-regionais que poderIo contar 

com a colaboraçlo de orientadores associados. A CAPES mobilizar~ de 

forma integrada todos os seus mecanismos de apoio (bolsas no Pars e no 

exterior, professores visitantes e au>:rI ios) para execução dos 

projetos. Em 1991, foi elaborado pelas Instituições localizadas na 

Amazenia Legal, com o apoio da CAPES. o Projeto Norte de Pós-Graduação 

e Pesquisa T cuja implementação dar-se-~ em 1992. Está prevista tambtm 

para este ano a elaboração do Projeto Nordeste. 

3. Apoio à Pós-Graduação Stricto Sensu A CAPES, 

'enquanto órglo central de coordenaçlo do sistema nacional de pós-

graduação, promove a qualidade desse nrvel de ensino atravcls da 

i_.,"',j c:rs.sociação "avaliaç=ão X incentivos". A distribuição de SE.'IJ.$ recursos 

está calcada na avaliação dos cursos e no estado da arte de cada área 

do conhecimento, bem como na efici.ncia e efic~cia que se espera do 

sistema como um todo. Os principais subprogramas e metas para 1992 ~ sao 

'" \ '. ~/-'d esc r i t os a SEg ti i r .. 
,i i ~ 

{',r/d'; 

- Programa de Demanda Social: trata-se de subprograma 

~ qUE apoia os centros de pÓ5-9raduaç~o na forma,5o de rFCUf'SOS humanos 

em nível de mestrado e de doutorado, mediante concessão de bolsas de 

estudo. Este mecanismo possibilita a dedicaçlo integral dos alunos às 

atividades acadtmicas, propiciando a redução do tempo m~dio de 

titulaçlo dos pós-graduandos e o aumento da produtividade dos cursos. 
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Na distribuição de bolsa~ para 1992, além da av~liação~ estão sendo 

considerados o porte do programa de pds-graduação (dimens5o do corpo 

docente e discente) e o fluxo de aluno~, buscando atingir, de for~a 

gradual, a correç50 de distorç5es acumuladas historicamente. Por outro 

lado, estão sendo introduzidos mecanismos para garantir maio~ 

produtividade das bolsas e para estimular o doutoramento direto. 

No corrente ano, a CAPES montar~ uma base de dados para 

permitir a inclusão de critérios referentes à produtividade do 

bolsista <tempo médio de titulação) e para estabelecimento de um 

ndmero máximo de bolsas para cada conjunto de cursos com 

características semelhantes Cavaliaç50, dimensão, fluxo de alunos e 

produtividade de bolsistas). 

- Programa de Doutorado no Pa(s com Estágio no Exterior 

: visa propiciar aos alunos de doutorado o acesso a tecnologias de 

ponta, ainda n50 disponíveis no País. Trata-se de um estágio em 

universidades do exterior, que aumentar~ a qualidade de sua formação. 

Este programa pressupõe o estabelecimento de vrnculos regulares entre 

os cursos e/ou orientadores brasileiros com seus con9~neres no 

propiciando interc~mbio mais intenso entre o professores -

pesquisadores e con501ida~So de v(nculos interinstitucionais. Al~m de 

acarretar resultados positivos na formação do doutorando e de 

propiciar maior dinamismo às atividades do CurSOr este programa t~m 

uma alta taxa de retorno do investimento na formação no exterior: 4 

alunos poderio ser beneficiados, em média, para cada bolsa concedida 

no programa regular de doutoramento no ext~rior. A concessão pr€vist~ 

para 1992 é de 300 bolsas. 
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- Apoio a Infra-estrutura dos Cursos de Pós-Graua~ão : 

destina-se a contribuir para a manuten~lo dos cursos de boa qualidadm 

e para melhoria das condiç5es de funcionamento dos cursos em fase de 

conso1 idaç:ão .. Apesar dos esfor~os realizados pelo Minist~rio da 

Educação,. este Programa. qUE tem sido instrumento de grande efic~cia 

implementa~50 da polrtica da CAPES no tocante e pós-gradua~io. 

vem sofrendo a cada ano reduç50 no seu volume dE recur·sos. 

Representando 25% do orçamento total da CAPES em 1988. passou para 8% 

em 1991. t~ndo apoiado 900 cursos. Para 1992. estio alocados apenas 5% 

do orçamento para 1.468 cursos. 

- Apoio a Real ização de Eventos Cien~--r;;-:-:;-;;: atende a 
~ ---------------,; 

solicita~;o de recursos financeiros para a realizaç50 de eventos. como 

coogY'E"SSOS, work shops. etc. A CAPES tem dado prioridade ~queles 

organizados pelas sociedades cientrficas, de âmbito nacional. e pelas 

associaç5es nacionais de programas de pós-graduaçlo e pesquisa. Nestes 

eventos espec(ficos. a CAPES tem estimulado o debate e a reflexio 

sobre os objetivos da pós-graduaçlo e a adequaçlo de sua estrutura. 

Devido as restriç5es orçament~rias, a CAPES tem concedido este 

au>: rI io sob a forma de passagens a~F€as. Para 1992,." est~ prevista a 

concesslo dE 200 auxrlios. 

(' - Doutorado Sanduiche no Pars - no corrente ano. a 
, 
I CAPES pretende implantar o sistEma de bolsas sandurche no Pars. de 

forma a estimular a interação e a colaboraçlo entre os cursos de p6s-

graduação. Pretende-se assim possibilitar a complementação da formaçlo 

do doutorando em outros centros d~ pós-graduação quando se fizer 

necessário. 

9 



4. Programas de Apoio Setorial 

- Cooperaçlo e Interc~mbio: através deste ~rograma a 

CAPES tem apoiado a cooperaçlo internacional. através de acordos 

bilaterais e multilaterais. Entretanto. a açlo de ~omento da CAPES 

neste setor tem se dado de forma dispersa e pontual. Assim. torna-se 

necessiria a sua revisaão com O objetivo de estabelecer uma polfiica 

mais eficaz,. capaz de promover a utiliza;lo plena das potencialidades 

dos acordos existentes. Para o corrente ano. procurar-se-~ concentrar 

o apoio a projetos qUE envolvam a forma~io de recursos humanos e o 

interd\mb io de docentes-pesquisadores atravss da realizaçlo de 

pesquisas conjuntas. 

- Formação no Exterior: tr-ata-se de um instr"umento 

importante no processo de quali~ica;lo de recursos humanos. Pretend~-

SE',. em i992,. atrav~s desse progr'ama es.t imular sobretudo o pós-

doutoramento para viabilizar interclmbio continuado com a comunida~e 

cienti"fica inter"nacional. Ser i dada prioridade. complementa;lo da 

capacitação cient/ica e tecnolÓgica realizada no sistema nacional de 

'\ 
p6-graduação./ Paralelamente seri incentivada a participa;lo em 

r--
~ongressos de cariter t~cnico ou cientffico no exterior. 

"o '_. _. ______ • 

- Programa de Apoio ao Desenvolvimento Cient(fico e 

Tecnológico (PADCn : integrando o conjunto de ag~ncias que 

operacionalizam o PADCT. a CAPES é respons~vel pelo ~inanciamento de 

projetos voltados para a formação de recursos humanos de alto nrvel 

para a capacitação cientrfica e tecnológica do Pars na dreas de 

Biotecnologia. Ci~ncias Ambientais. Geoci~ncias. Novos Materiais. 

Surmica e Engenharia 8urmica. Aldm destas atividades. a CAPES atua 
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como Secretaria Executiva do Subprograma Educação para Ciencia - 5PEC. 

cujos objetivos seria descritos no próximo item. 

Em 1991, ~orarn apoiados 123 projetos para SEreM 

executados em dois anos, no valor total de US$ 25,783,342.21. Para 

1992, o montante de r'ecur50S previstos para novos projetos ~ da ordem 

de US$ 11,396,000.00. 

5. Programas de Integração da Pós-Graduação com os 

Demais N(veis de Ensino 

Tem-s~ veri~icado em muitas instituiç5es o isolamento 

da pÓs-graduação no interior das universidades. Este fato tem sido 

assinalado nos Planos Nacionais de Pós-Gradua~ão e tem se buscado 

mecanismos para quebrar este isolamento. A CAPES instituiu alguns 
("-'---. 

! 
programas com este objetivo, sobretudo para catalizar a capacidade 

instalada no sistema, como sua infra-estrutura, massa crrtica e 

produção técnica e cient rfica para os demais nrveis de ensino. Tais 
..... , 

programas sio descritos a 
. ..~_.-/ 

SegUlr· .. __ ----- ,/ ...----

- Programa Espec iaI de Treinamento (PET): tem como 

obJet ivo a melhoria da qualidade da formação dos alunos de graduação. 

Destina-se a propiciar condições favoráveis para o desenvolvimento de 

atividades acadêmicas intensivas por grupos de alunos que demonstrem 

potencial, interesse e habilidades destacadas. As atividades são 

programadas e executadas sob a orientação de um professor tutor. De 

1979, ano de instituiçao do programa, até 1989 foram implantados 74 

grupos PET. Em 1991, foram acrescidos 70 grupos e pretende-se 

implantar mais outros 70 em 1992. A participação de alunos e docentes 





Rstlmular. orientar e controlar a sua interaçio com o setor produtivo. 

Verifica-se que essa interação. quando SE Fealiza~ está F€strita ~ 

iniciativa de grupos isolados r raramente beneficiando a instituiçio no 

seu conjunto. Neste contexto. a CAPES iniciou em 1991. o Programa 

Interaçlo Universidade / Setor Produtivo. para propiciar o 

estabelecimento de : (a) capacidade gerencial nas universidades para 

mobillzaçlo e otimizaçlo da capacidade de pesquisa instalada; (b) 

pessoal e órgãos capacitados para implementação desta interação. Esse 

programa consiste. portanto: 

(a) no apoio a realizaçlo de forOm regional/estadual 

organizado pelas univer"sidades com a participa~5o de classes 

representativas do setor produtivo local; 

(b) estrmulo. através de fomento e avaliar.lo. a 

r·ealiza~ão de cursos voltados para atualiza~5o de pro~issionais desses 

segmentos com o envolvimento e coordEna~io das universidades locais; 

(c) treinamento de pessoal das universidades para 

RstabelecRr escritórios capazes de gerir. de forma RficientR R eficaz. 

o relacionamento com empresas. para fins de desenvolvimento de 

pesquisa aplicada. 

Para 1992, dar-se-d a continuidade. realizar.io dos 

~oros regionais / locais e ser;o iniciados os cursos previstos no 

Programa. 
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ANEXO I 

(Decreto NQ. , de de de 1992) 

ESTATUTO DA FUNDAÇZO COORDENAÇZO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - CAPES 

CAPÍTULO I 

DA NATUREZA, SEDE E FINALIDADE 

Art. lQ A Coordenaçio de AperVeiçoamento 
de Nlvel Superior - CAPES, Vundaç:io p~blica institulda 
Lei .8.405. de 09 de Janeiro de 1992. vincula-se ao 

d ~!. PEssoa 1 
com ba~s€-~ na 

Minir;t.ério de, 
Educaç:ão. 

Par~graVo ~nico. A CAPES. com sede e Varo em Brasllia. 
Distrito Federal. teri prazp de duraçio indeterminado. 

Art. 2Q A CAPES tem por Vinalidade subsidiar o Minis
t~rio da Educaçio na ~ormulaçio de pol(ticas para a área de p6s-
9radua~ioT coordenar e avaliar os cursos dEsse n{vel no Pais e 
estimular r mediante bolsas de estudos 7 aux(lios E outros mecanismos a 
forma~io de recursos humanos altamente quali~icados para a doc~ncia em 
grau superior r a pesquisa e o atendimento da demanda dos setores 
p~blico e privado e, especialmente: 

I - elaborar a proposta do Plano Nacional de pds
-Gradua~ior acompanhar E coordenar a sua eXEcuçio; 

11 - elaborar planos de atuação setoriais ou regionais; 
III- promover Estudos e avalia~3e5 necessirios ao 

desempenho de suas atividades; , 
IV - Vomentar estudos e atividades que direta ou indire

tamente contribuam para o desenvolvimento e consolidaçio das insti
tui~~es de ensino superior; 

V - manter intercimblo € contato com outros drgios da 
administraçio p~blica ou com entidades privadas. inclusive estran
geiras ou internacionais y visando a celebra~io de convinios y acordos. 
contratos e ajustes relativos ~ consecuç~o de seus objetivos~ 

Art.3Q Para o desemPEnho de suas atividades 
utilizar-se-~ dE pareceres de consultores cient(ficos y com a 
dade de: 

a CAPES 
Vinõ<1i-

I - proceder o acompanhamento e a avalia~io dos programas 
de pós-graduaçio; 

11 - apreciar o mérito das 501jcita~~es de bolsas ou 
alJxílioS r 

lI! - opinar sobre matérias que lhe sejam suscitadas pe
lo. Conselho Técnico-Clentlvico ou pelo seu Presidente. 

CAPÍTULO II 

DA ORGANIZAÇZO E COMPETiNCIA 
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Se<;:ão I 

Art. 49 A CAPES tem a seguinte estrutura b~sica~ 

1 - 6rggos colegiados: 
a) Conselho Superior. 
b) Diretor-ia~ 

c) Conselho Técnico-Cient Ifico. 
11 - drgio de assistlncia dir-eta e imediata ao Presiden-

te: Gabinete 
111 - 6rg~os seccionais: 
a) Procur-ador-ia Geral, 
b) Diretoria de Administra~io. 
IV - drgios singulares~ 
a) Dir-etoria de Progr-amas; 
b) Diretor-ia de Avaliaçio, 

Se<;:io 11 

Do Conselho Super-ior 

Art. 59 O Conselho Superior, constituldo por quinze 
membros 7 teri a seguinte composi,~o~ 

I - membros natas: 
a) o Secret'r-io Nacional de Educa;io Superior, 
b) o Presidente da CAPES, 
c) o Presidente da CNPq, 
d) o Presidente da FINEP, 
e) o Chefe da Departamento de Cooperação Cient{fica, 

Técnica e Tecnoldgica da Ministério das Re]a<;:Ses Exteriores, 
f) um representante da Secretaria de Cultura da 

Presidlncia da Repdblica, 
g) Um membro da Conselho Técnico-Cientifico eleito por 

seus pares. 
11 - membros designados: 
a) cinco membros escolhidos entre profissionais de 

reconhecida comPEtªncia~ atuantes no ensino e na pesquisa; 
b) dais membros escolhidas entre lideranças de reconhe

cida competlncia da setor produtivo, 
c) um membro escolhido dentre os componentes do colegiada 

do Forum Nacional das Prd-Reitores de Pesquisa e Pds-Gradua;io" 
§ 18 Os membros re~eridos no inciso I~ alrneas"c"y ·'d" e 

°e' deste artigo, teria suplentes por- eles indicados e designados 
por ato do Ministro da Educa;ioo 

§ 29 Os membros de qU~ trata O inciso 11 deste artiQ07 
seria designadas por ata da Ministro da Educa~io, com mandato de dois 
anos y admitida u~a recondu~ion 

§ 39 Os memb~os referidos na allnea "a' da inciso 11 
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deste artigo, serio escolhidos, preferencialmente, de forma a repre
sentarem as diversas ~reas do conhecimentQ~ 

§ 49 Ocorrendo vacincia nos casos do inciso 11 dEste 
artigo T ser~ designado um novo membro para completar o mandato" 

§ 59 Perderi o mandato o membro designado que faltar r no 
mesmo ano, sem Justificativa, a duas FEuni3es do Con~;elho Superiorn 

Art~ 6Q As r2uni~es do Conselho Superior seria 
presididas pelo SEcret~rio Nacional de EducaçSo Superior E, nas suas 
faltas e impedimentos, pelo Presidente, da CAPES. 

Parigrafo dnlco. O Presidente do Conselho Superior teri 
direito ao voto de qualidade, al~m do voto comum. 

Art. 79 O Conselho Superior reunir-se-i, ordinaria-
mente, duas vezes por ano 2, extraordinariamentey quando convocado 
PElo SEU presidente ou por dois teF~OS de seus membros. 

Parigra~o ~nicoQ As reuni5es do Conselho Superior seria 
realizadas com a presença da maioria absoluta de se~s membros e as 
suas delibeFa~aes serao tomadas pela maioria absoluta dos membros 
presentes ~ reunigo, e formalmente expressas atravis .de resoluç3es 
assinadas pelo SEU PresidentE. 

Se~ão 111 

Da Diretoria 

Art. 89 A CAPES sEri dirigida por uma Diretoria composta 
pelo Presidente e pelos Diretores. 

I 19 O Presidente da CAPES seri nbmeado pelo Presiden
te da Repdblica, por indicaçio do Ministro da Educaçio. 

§ 29 Os Diretores 5er~o nomeados pelo Ministro da Edu
caçio, por indicaçio do Presidente da CAPES. 

Seção IV 

Do Conselho T~cnlco-Cientifico 

Art. 9Q O Conselho T~cnico-Cientr~ico teri a seguinte 

I - o Presidente da CAPES, que exerceri a Presidlncia do 
Colegiado; 

11 - os Diretores da CAPES 
111 - os Coordenadores das ComissSes de Consultores Ci

entíficos da CAPES. 

Par'grafo dnlco. Os Coordenadores das ComissSes de 
Consultores Clentificos serao designados pelo Conselho Superior, den
tre profissionais de reconhecida competlncia, atuantes no ensino de 
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p6s-graduaçio E na pesquisa e teria mandato de dois anos, admitida uma 
recondu~io~ 

Art. 10. O Conselho Ticnico-Cientrfico reunir-se-', 
ordinarian!ente r quatro vezes por ano E p extraordinariament8 7 quando 
convocado pelo Presidente ou por dois terços de seus mEmbros~ 

Par'grafo ~nico. As reuniSes do Conselho Ticnico-
-Cientifico serio realizadas com a prESEn~a da maioria absoluta de 
seus membros e as sl~as dEcis~es ser~o tomadas pela maioria absoluta 
dos membros do colEgiado pr~sEntE5 ~ Feuniio E formalmente ex
pressas através dE recomen_daçBes ou rEsolu~aeSr assi.nadas pelo seu 
presidente. 

Se~ão V 

Das Competlncias das Unidades da Estrutura B'siea 

Art. li. Ao Conselho Superior, órgão m'ximo de delibe
ra~ão da CAPES, compete: 

I - estabelecer prioridades e linhas gerais orientadoras 
das ati~idades da entidade, a partir de proposta apresentada pelo Pre
sidente da CAPES; 

11 - apreciar a proposta do Plano Nacional de Pós-Gra
dua~ão para encaminhamento ao Ministro de Estado da Educa~ão, 

111 apreciar crit~rios, prioridades E prócedimentos 
para a concessio de bolsas de estudos e aux('ljos~ 

IV - aprovar a programa~ão anual da CAPES; 
V - aprovar a proposta or~arnent'rla da CAPES, 
VI - aprovar o relatório anual de atividades da CAPES e a 

respectiva execução or~ament'ria, 
VIr - apreciar propostas referentes a altera~Ses do Es

tatuto e do Regimento Interno da CAPES, 
VIII - designar os Coordenadores das ComissSes de Con

sultores Cienti~icos. 

Art. 12. ~ Diretoria compete formular as diretrizes e 
estratigias da CAPES y em consonância com as pol{ticas gerais do 
Ministirio da Educa~ão. 

Art. 13. Ao Conselho Ticnico-Cientlfico, 
tivo da CAPES, compete: 

drgio consul-

I - assistir a Diretoria na elabora~io das pol(ticas e 
diretrizes especificas de atuaçio da CAPES, 

11 - colaborar na elabora~io da proposta do Plano Na
cional de Pds-Graduaçiol 

111 - opinar sobre a programa~io anual da CAPES; 
IV - opinar sobre critirios e procedimentos para a dls

tribui~io de bolsas e aux(lios institucionais e individuais; 
V - opinar sobre acordos de coopera~io entre a CAPES e 

institui~ies nacionais y estrangeiras ou internacionais; 
VI - propor o~ crltirios e procedimentos para o acompa

nhamento e avaliaçio da pds-graduação e dos programas executados pela 
CAPES, 
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VIr - propor a realizaçio de estudos p programas para 
o aprimoramento das atividades da CAPES, 

VIII - opinar sobre assuntos que lhe sejam submetidos pe
lo Presidente da CAPES; 

IX - eleger seu representante no Conselho Superior. 

Art. 14. Ao Gabinete compete assistir ao 
sua representaçffo social e política e incumbir-se 
despacho do seu expediente pessoal. 

Presidente em 
do prep<i\!'O e 

Art. 15. ~ Procuradoria Geral compete assessorar o Presi
dente e atender- aos encc\rgos de natureza jur Id i ca da CAPES. 

Art. 16. h Diretoria de Administra~io compete coordenar a 
eXEcu,~O das atividades de orçamento e finan~as, recursos humanos, 
servi;os gerais e modernizaçio administrativau 

Art. 17. b Diretoria de Programas compete a supervisio e 
a coordena;io da concessio de bolsas de estudos e de auxilias e a im
plementa~io das politicas de fomento ao ensi~o de pds-graduaçio. 

Art. 18. h Diretoria de Avalia;io compete promover e 
cool"denar a :(:i.val iaç:âo e o a'companhame'nto dos CUI"SOS dE!' pós-·gl"aduac:ão 
e elaborar estudos e propor as medidas necessárias ao seu aperfei;oa
mento. 

CAP Í TULO I Ir 

DAS ATRIBUIÇõES DOS DIRIGENTES 

Do Presidente 

Art. 19. Ao Presidente incumbe: 
I - submeter ao Conselho Superior da CAPES: 
a) a proposta relativa ~s prioridades e linhas gerais de 

atua;io da CAPES, 
b) a programa;io anual e a proposta or;ament~ria da CA-

PES; 
c) propostas de altera;io do Estatuto e do Regimento In

terno da CAPES, 
dI as indica;aes dos Coordenadores das Comissaes de 

Consultores Cient(ficos; 
e) o relatdrio anual das atlvidades da CAPES e a res

pectiva execuçio orçament~r1a~ 
f) a proposta do Plano Nacional de P6s-Gradua;io. 
11 - aprovar os atos pertinentes ao funcionamento da CA-

PES~ 

III -~ promover a e~·a:~cl.lç:ão das me.cUdas emanadas do Con-· 
selho Supelrior; 

IV - ~irmar conyinjo5~ contratos 1 acordos e ajustes com 
drgios da administra~io pdblica direta e indireta. funda;aes e entida-
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des nacionais, estrangeiras du internacionais, observada a legislaçio 
especr~ica. 

V - estabelecer q1lotas, conceder aux{l ios e bolsas de 
estudos ~ixando os seus respectivo~ valores, de acordo com a legisla
~io pertinente; 

VI - regulamentar E autorizar opera~aes financeiras e a 
movin\enta~~o dE recursos, nos ternlos da lE9islaçâo em vigor e eln 
con~ormidadE com o REgimEnto IntErno da CAPES; 

VIr alltoriza!~ a conlrataçâo de cOflsultores e organi-
zar coroiss3es ticnicas para a realizaçâo de estudos e elaboraçgo de 
pareceres p de acordo com as necessidades eSPEc(ficas da CAPES, Em con
sonincia com a legislaçio em v1gor; 

VIII - rEprESEntar a CAPES, Em juizo ou fora dElE, po
dendo constltuir mandat~rio para esse fim; 

IX - designar os dirigentes das unidades técnicas E 
administrativas dE~inidas no REgimEnto IntErno da CAPES; 

X - ~XErcer as demais atribu!ç;es que lhe forem confe
ridas por EstE Estatuto E pElo REgimEnto IntErno da CAPES. 

SE~ão 11 

Dos DirEtorEs E dos dEmais DirigEntES 

Art. 20. Aos Di~EtorES, ao Procurador Jurldico E ao ChEfE 
de Gabinete incumbe dirigir r coordenar E orientar a execu~~o das ati
vidades das respect ivas Unidades e exercer outras incumb~ncjas que 
lhES forEm comEtidas PElo PrEsidEntE da CAPES. 

CAPiTULO IV 

DO PESSOAL 

Art~ 2i~ Constltu{da a funda~go CAPES r as vencimentos dos 
servidores em exerc{cio no 6rgio autBnomo Coordenaçio de Aper~ei~oa
menta de Pessoal de N{vel SuperioF r passam a ser os constantes do An~
xo 111, da LEi N9. 8.405, dE 09 dE janEiro dE 1992. 

Parágrafo dnicon A localiza~go dos servidores optantes 
nos rE~pectivos padr~es de vencimentos far-se-~ pelo critirio de posi
~ão relativa aludido no Art. 79., i 39., da LEi N9. 8.270, dE 17 dE 
dEZEmbro dE 1991, ati qUE a SEcrEtaria dE Administra~ão FEdEral homo
logUE o EnquadramEnto dE qUE trata EStE artigo. 

8Q. e 99.. r 

autorizada 
autirquica 
SEU quadro 

Art. 22. Encerrado o enquadramento previsto nos arts. 
da LEi N9. 8.405, dE 09 dE janEiro dE 1992. fieari a CAPES 

a requisitar servidores da'Administraçio Federal direta r 

e fundBciona1 7 em igual n~mEro ao de vagas remanescentes do 
dE lot.~ão. 

CAP~TULO V 

DO PATRIMôNIO E DOS RECURSOS 
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Art. 23. Constituem o patrim6nio da CAPES: 

Art. 24. ~inanceiros da CAPES sio prove-
nientes de:: 

I receitas e dota~ies orçament~Fias do ~xtjnto 6rgao 
autBnomo Coordenaçio de Aper~eiçoamento de Pessoal de Nlvel Superior; 

11 - dota;5es consignadas na lei orçamentiria da Uniio; 
111 - auxilios e subvenç5es concedidos por entidades de 

direito p~blico ou de direito privado; 
IV - rendas d~ quaisquer ~spécies produzidas por seus 

bens ou atividades; 
V .- contribuiç5es provenientes dE entidades nacionais 7 

estrangeiras ou internacionais; 
VI - saldos Çinanceiros dos Exerc{cios; 
VIr - outras rendas eventuais" 

Art. 25. O patrim8nio € os recursos da CAPES serio uti-
1 izados y exclusivamentE y na Execuçio de suas finalidades~ 

CAP iTULO VI 

DAS DISPOSIÇõES GERAIS E TRANSITóRIAS , 

Art. 26. A CAPES enviari ao Ministro da Educaçio as con
tas gerais relativas ao exercrcio anter·ioF 7 acompanhadas de Felatdrio 
de atividades 7 obedeci'dos os prazos previstos na le9islaç~o em vigor~ 

Art. 27. A CAPES poderi realizar operaç8es de cridito 
com ~ntidades nacionais, estrangeiras ou int~rnacjonais, observadas as 
normas vigentes sobre a mat~riap condicionadas ~ aprecia~io do Con
selho SUPErior ~ ~ prévia aprova~io pelo Ministro da Educa~io~ 

Art. 28. A CAPES poderi contratar com entidades p~
blicas e privadas nacionais, estrangeiras ou internacionais, 0$ servi
ços que necessitar para o desempenho de suas fun~5esh 

Pa,'"ágrafo 11nico .. 
ou internacionais dependem 
Educaçio. 

Os 
ele: 

contlratos com entidades estrangeiras 
prévia aprova~io pelo Ministro da 

Art. 29. o Presidente da CAPES submeterá. aprova,io do 
Ministro da Educaçio a proposta do Regimento Int€rno, no prazo dE ses
senta dias da publicaçio deste Estatuto. 

Parigra~o ~nlco. Até 
no, o Ministro da Educa~iop se for 
s6rias sobre a mat~ria .. 

a aprov:(:Hi:âo clt) 
f) C't:'Ufí-O, eNPeclirá 

Rf~g i nlE.'nt o 
i nsty·uç:õe-:;. 

Int€o'r
prov i-· 



ç~{~ 
l:.,i < 

CONSELHO TnCNICO-CIENT!FICO 

ÃREA/SUBÁREA 

01. Administra~ãb" 
'02. Antx:opologia 
03. Arquitetura/Urbanismo 
04. Artes/Comunicação 
05. 'Ciências Biológicas 
06. Ciências Fi,siológicas 
07. Ciência Política 
08. Direito 
09. Economia/Demografia 
10. Educação 
lI. Enfermagem 
12. Engenha ri as 
13. Filosofia/Teologia 
14. Fisica/Astronomia 
15. Geociências 
16. Geografia 
17. História 
18. Informática 

,·19. Letras/Linguística 

BIENIO 

20. Matemática/Estatistica 
2I. . Medic ina 
22. Odontologia 

, 23. Prof.Agroindustriais 
24. Psicologia 
25. Química/ Fu :r:mãci a 
26; Sociologia 

1991/1992 

PRESIDENTE DA UNISSAO DE OJNSULTORES 

Clovis Luiz Machado da Silva - UFSC 
Otávio Guilherme C. Alves Velho - UFRJ 
Celso Monteiro Lampare1li - USP 
Sirgio Dayrell Porto - UNB 
João Lúcio'de Azevedo - USP/ESALQ 
Marcello Andri Earcinski - UFRJ 
Antonio Octávio Cintra - UNE 
Eros Roberto Grau - USP 

Silvia ~ Schor - USP 
Bernadete Gatti - PUC/SP 
Maria CeciliaP. de Almeida - USP/RPREIO 
Fernando Luiz Bastian - UFRJ 
Ricardo R. Terra - USP 
Alaor Chaves - UFMG 
Raimundo Netuno Villas - UFPA 
Josi Alexandre Filizola Diniz - UFSE 

Francisco José C. Falcon - UFF 
Luiz Fernando Gomes Soares - PUC/RJ 
Regin,a Zilberman - PUC/RS 
David Go1dstein Costa - UNE 
Oswaldo L. Ramos - EPM 
M~aki Issao - USP 
Dicio Barbin - USP/ESALQ 
Ângela Biaggio - UFRGS 
~imothy J. Brockson - UFSCAR 
Sirgio Miceli - USP 

Rcp. Nac. Pró-Reitores ue Pós-Graduação Abfuo Baetu Neves - UFHGS 

Rep. Assoc. Nac. Pos-Graduação Marcelo Christoff 



.... ,' 

ORÇAMENTO CAPES 1992 

RESUMO GERAL 

DOTAÇÃO DOTAÇÃO % 
PROGRAMAS. Cr$ mil. US$ mil 

Treinamentos Recursos HurtléUX>s 239.824 141 0,05 

Administração Geral 6.258.281 3.681 1,41 

B:llsas de Estudo PÓs-Graduação 388.611.592 228.597 87,47 

Fctnento 35.566.379 20.921 8,00 

Avaliação 1.175.138 691 0,26 

B:llsas Dedicação Acadânica 7.756.609 4.562 1,75 

Prof9 Visitante Estrangeiros 4.733.886 2.784 1,06 

, TOTAL CAPES 444.341. 709 261.377 100,00 

TAXA DE CONVERSÃO: 

US$ = Cr$ 1.700,00 

.:' 

, . \ 



MINIST~RIO DA EDUCACÃO 

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NrVEL SUPERIOR - CAPES 

MlniJt6rio de Educ:açlo - Anexo I· 4? andar· Telefones (061) 214-8852 ou 214-8853 

Telex (0611 2018 COPN - Ceixa Posta! 3540· CEP 70000· Brasflia, DF . Brasil 

Prezado Bolsista, 

Brasília, 10 de fevereiro de 1992 
N.Ref. DGS-015/92 

A CAPES e o CNPq, conjuntamente, visando um melhor aproveitamento do treinamento 
acadêmico de seus bolsistas no exterior, e acatando sugestão vinda dos próprios bolsistas, se 
dispõem a montar um banco de dados sobre as instituições que recebem estudantes e 
pesquisadores brasileiros no exterior. Com efeito, a escolha apropriada da instituição e do 
orientador acadêmico são garantias fundamentais para um bom desempenho nos estudos e para 
que suas e nossas expectativas sejam plenamente atingidas. 

A avaliação de seu curso, orientador e instituição, que lhe é agora solicitada, é de 
fundamental importãncia para que as agências e os seus Comitês Assessores conheçam as atuais 
condições de estudo e de trabalho que são oferecidas aos estudantes e pesquisadores brasileiros. O 
objetivo é evitar que bolsistas sejam enviados para instituições onde, porventura, as instalações, 
os recursos materiais e humanos e o ambiente de trabalho apresentados não justifiquem o alto 
investimento que o País está fazendo, para garantir a formação de alto nível no exterior. 

Embora V.Sa. possa já ter enviado em diferentes oportunidades suas apreciações sobre o 
curso, a in~tituição e o orientador, consideramos mais adequado, para este objetivo particular, 
ouvir todos os bolsistas da CAPES e do CNPq simultaneamente através de formulário 
específico. Pretendemos que os resultados da análise das opiniões, assim obtidas, já possam ter 
efeitos na seleção de abril próximo. Tais informações constituirão, outrossim, a base do banco de 
dados que será alimentado e atualizado com as sucessivas informações dos relatórios que os 
bolsistas enviam periodicamente às respectivas agências. 

Ainda que as informações sob o título "DADOS GERAIS" já constem nos arquivos da 
Capes e do CNPq, optamos por solicitá-las novamente, seja para termos dados mais atualizados, 
como para podermos concluir em tempo hábil este levantamento. Ressaltamos que este projeto 
visa fundamentalmente nortear as políticas globais e estratégias de apoio ao programa de 
estudos no exterior, e como tal não interfere no processo normal de acompanhamento e avaliação 
do desempenho individual do bolsista, feito pelos setores competentes de cada agência. 

Solicitamos, assim, que dedique uma pequena parcela de seu tempo para responder ao 
questionário em anexo até 15-03-92. Agradecemos a sua colaboração, que certamente contribuirá 
para a melhoria de nosso programa de treinamento e enviamos 

Cordiais Saudações 

SANDOVAL CARNEIRO JUNIOR 
Diretor-Geral 



BOLSISTA NO EXTERIOR: CONDIÇÕES DE ESTUDO E DE TRABALHO 

L DADOS GERAIS 

NOME DA INSTITUIÇÃO: -;:-______________________ --

ESCOLNDEPARTAMENTO: ______ ~~~~-----------------PAIS:, ___________________ CIDADE: _________________________ _ 

NOME DO BOLSISTA: IDADE: SEXO 
No.PROCESSO: ---------:A-::C=O.,...M=P...,.AN=-=HAN-:-:O:T:::ES==-: -ne-nh-;-um-~-cônjuge filho(s)= 

NIVEL DOS ESTUDOS: Espec/Aperf._ Mestr._Dout._Sandw._pós-dout._ 
Estágio Senior (CNPq)_ 

INÍCIO CURSO NO EXTERIOR:(mes/ano )_f_ PREVISÃO DE CONCLUSÃO:_f_ 

ARENSUBAREA DA PESQUISA: 
TÍTULO PROYISÓRIO/DEFINITIY=O""D::-A::-TE=S::::E:-: ---------------------

PALAVRASCHAYES: ___________________________________ _ 

EXPERIDNCIA PROFISSIONP.L ANTERIOR NO BRASIL: Não Sim Total anos 
SUA EXPERIêNCIA PRINCIPAL FOI EM: universidade/escola isolada 
empresa pública_ outro serviço público_ empresa privada_ -
outra (especificar): ___________________________________ _ não se aplica_ 

MANTEM ALGUMA FORMA DE VÍNCULO EMPREGATICIO NO BRASIL: não sirn_ 
Em c;.so afmnativo, INSTITUlÇÃO/DEP ART AMENTO: -

IL ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

NOME DO ORIENTADOR: 
ESCOLNDEPARTAMENTO::-CA--;Q=U':":E:-:E::::LE-:::-:E=-=S:::T"Á"""Y':":IN:":C-=U::::LAD::-:-:::-O::-:- -------------

Qual sua opinião sobre: (marque com "x" a aHernativa mais adequada) 

1 - qualidade da orientação recebida: 
ótima_ boa_ regular_ fraca_ 

2 - apoio para seu trabalho encontrado em outros professores do 
departamento: muito_ algum_ pouco_ nenhum_ 

3 - acessibilidade do orientador: 
muito acessível_ acessível_ pouco acessível_ 

4 - frequência e duração das entrevistas: 
de acordo com minhas necessidades_ de acordo com o tempo determinado por ele_ 

S - influência do orientador na escolha de seu tema de pesquisa: 
total_ razoável_ parcial_ nula_ ' 



6 - interesse pessoal do orientador no seu tópico de pesquisa: 
muito grande_ grande_ normal_ pouco_ 

7 - interação entre seu orientador e seu ex-orientador no Brasil? 
muita _ alguma _ pouca _ nenhuma _ não se aplica _ 

8 - Além do orientador principal, recebe algum outro tipo de orientação? 
não_sim_de que tipo? ________________________ _ 

m. INFRAESTRUTURA ACADÊMIGA 

Como você avalia os seguintes itens (os primeiros 12 referem-se 
exclusivamente ao seu setor de atuação, departamento/laboratório): 

use os códigos: 4 =Excelente 3 =Bom 2 =Regular 1 =Ruim 

1 - ( ) espaço físico alocado para o estudo 
2 - ( ) revistas especializadas em sua área de conhecimento 
3 - ( ) disponibilidade de máquinas para computação 
4 - ( ) equipamentos de laooratório 
5 - ( ) lllcil:dade para material de consumo 
6 - ( ) facilld., .le para aquisição de novos materiais/equipamentos 
7 - ( ) organizução e planejamento do curso 
8 - ( ) nível do corpo docente do curso 
9 - ( ) nível das pesquisas realizadas no departamento 

10 - ( ) interação entre o grupo de pesquisa a que está vinr,;ulado e sua instituição de origem no 
Brasil (quando se aplica) 

11 - ( ) oportunidades de obter bolsas de trabalho acadêmico (por ex. teaching assistantship) 
12 - ( ) atenção dispensada aos estudantes estrangeiros 
13 - ( ) alojamento para estudantes 
14 - ( ) facilidades para a família (creche, clube infantil, etc.) 
15 - ( ) facilidades para esporte 
16 - ( ) atividades artístico-culturais 

IV. APRECIAÇÃO GLOBAL 

1 - Você recomendaria seu orientador para novos bolsistas brasileiros? sim _ não_ 

2 - Você recomendaria este departamento para novos bolsistas 
brasileiros? sim não 

3 - BaseadO nas opiniões de seus colegas de outras áreas, que departamentos desta Instituição 
você recomendaria para bolsistas brasileiros? ________ -'--________ _ 

OBSERVAÇÃO: Além úas respostas acima, são muito bem aceitas complementações e outros 
comentários que julgar relevantes (usar o verso). . 

Enviar para: MEC/CAPES - DIVISÃO DE ESTUDOS E METODOLOGIAS 
CAIXA POSTAL: 1055 
70047 BRASÍLIA - DF (BRASIL) 
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